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Editorial

Mais um ano...

13 ODOU mais um ano na in-
^ finidade do tempo.. .
Desvanecidas muitas ilusões, 

rotos todos os mantos enco
bridores de mistério e com
passado o funéreo bailado a 
que os seres e as cousas se 
dedicam perfeitamente, êsse es
paço de tempo talhado e con
tado pelo n o sso  calendário, 
gasto e desgasto em torpezas, 
degradações e misérias, levou 
sumiço para o abismo dos sé
culos, pontapeteado pela graça 
juvenil e prometedora do ano 
de 1936, corrido e vaiado como 
se rabo levasse.

Levou sumiço ou soergueu- 
-se em turbilhão de poeira, 
deixando como única recorda
ção a máscara com que se dis
farçara e a gargalhada atroz 
que soltara ao estoirar em 
toada de catástrofe — enxurro 
feito lama, e areia depois.

Entretanto, menino en tre  
doutores, o novo ano canta a 
sua filosofia, diz amar a Hu
manidade, cisma na dor que 
existe pelo Mundo, recreia-se 
na lembrança de um beijo 
dado por Amor, e, de tudo 
que lhe apontam como cousa 
misteriosa, simbolismo ou se-1 
pulcro, entende ser dever seu 
coar o receio no filtro da paz, 
adivinhando os queixumes que 
para seu desgraçado pai se 
tornaram exprobações.

Renega os crimes da maté
ria, repudia os crimes do es
pírito e, não compreendendo 
os sorvos da existência, arran
ca de si próprio a promessa 
falaz, doirada e bela, que se 
derrama pela desprezível terra 
e se vai manando de alma 
para alma, trazendo em sus
pensão o sonho e a esperan
ça, promessa tam alentadora 
que dir-se-ia a primeira luz a 
alvorecer e a ressurgir na den
sa treva da Incerteza.

Sob os seus pés, como Ga- 
lileu, sente o redemoinho da 
Terra; sôbre a sua cabeça, o 
céu referve de oiro, numa ex
plosão de primavera e sol.

Parece entender a v id a ...
Porém, depois que se extin

gue e s ta  levada de sonho, 
volta o inverno e a tempes-: 
tade, em borbotões lancinan- i 
tes de gritos, e do menino sa
bido entre doutores, não vere
mos outro que não seja o 
vélho odiento e de compleição 
informe, esvurmante de escár
nio, que, levando sumiço ou 
soerguendo-se em turbilhão de 
poeira, imprime dedadas ne
gras sôbre a Vida despindo-a 
de toda a sua beleza, harmo
nia e graça, equiparando-a aos 
monstros que vegetam e cres
cem pela crosta terrestre.

L. Coelho.

Q u e  lindo par . . .
Ele e Ela . . . a m b o s  à janela, c o m o  o papagaio.
—  Estais lá ou sois de gesso ?
—  N e m  sab em o s o que so m o s por nossa triste desventura

(Ao Dr. José Sebastião de Menezes)

\yT Âl, doce e linda palavra, 
suave como o perfume 

da rosa, expressiva como a 
verdade, que o filho só em re 
verêucia devia rezar.

Gerado o filho à custa do 
seu sangue e dado ao mundo 
com risco da própria vida, 
começa então para a tnâi uma 
odisseia de amor, cuidados e 
sacrifícios.

Acalentando nos braços o 
filho estremecido e pequenino, 
interrogação quanto ao que 
será na vida, a mâi faz lem
brar Maria a embalar Jesus.

Podem êsses braços estar 
emmagrecidos por doença ou 
por miséria, mas o filho sen
te-se nêles como se fossem de 
arminho, tal a ternura e le
veza com que o encolam. 
E, tenrinho, todos os seus 
sentidos e faculdades em co- 
mêço de formação, sabe já co
nhecê-los e distingui-los dos 
estranhos pelo mimo e suavi 
dade que nêles encontra.

O filho cresce, faz-se ho
mem.

As suas virtudes são consi
deradas pela mâi até o exa- 
gêro. Aparentando modéstia 
ao ouvi-las enaltecer, cala-se, 
sorri, mas o seu silêncio e o 
seu sorriso só têm um fim em 
vista: deixar que os outros 
continuem a exdtá-las até à 
hipérbole, porque isso a deli
cia e lisongeia o seu amor.

Os defeitos do filho não os 
vê. Se o mundo os aponta, 
nega os, atribue essas falas à 
inveja, a más-vontades; mes
mo que não possam deixar 
de se lhe tornar patentes, 
nem assim cs confessa, consi- 
dera-os como efeitos de más 
companhias. O seu amor le
va-a a pensar que, negan
do-os, deixa o mundo, pelo 
menos, na dúvida quanto à 
sua realidade.

Para as gentilezas do filho, 
por mínimas que sejam, tem 
sempre um íntimo reconheci
mento; para as afrontas que 
lhe faça, tem sempre uma pa
lavra de perdão, porque na 
sua alma só há compaixão e 
amor para êle.

A ausência do filho, tnes-

\ mo prolongada, não entibia o 
! amor da m âi: a ausência tem 
| para o seu amor um efeito se- 
, melhante ao que para as mon- 
itanhas possue o poder lenti- 
cular da noite: aumenta-lhe 
as proporções.

I Com o filho ausente, para 
|a mâi o tempo é como que 
| parado: as horas parecem lhe 
dias, os dias custam a pas
sar como se fôssem ineses, os 
meses demoram como anos.

O longe da vista é para ela 
dentro do coração.

E a ânsia de o ver regres
sar é como azeite que sem 
intermissâo é deitado na can- 
deia acesi do seu amor.

Na volta, ao abraçá-lo. ao 
beijá-lo, o seu amor inani 
ta-se quente e vigoroso, couo 
se êle tivesse partido na vés- 
pera ou jamais dela se apar
tasse.

A doença do filho exaiti o 
amor materno.

Com o filho doente, a mâi 
multiplica-se nos cuidados e* 
sacrifícios, esquece -se de si 
para só pensar nêle;, encontra 
forças na própria fraqueza.

Vigílias consecutivas ao lado 
do filho, não a fatigam nem a 
fazem esmorecer.

Não cede o seu lugar a nin
guém. Uma iJea fixa a dirije 
e a fortalece: vê lo melhorar, 
salvá-lo.

A morte do filho purifica, 
espiritualiza ainda mais o seu 
amor de mâi. A recordação 
saudosa do filho que Deus 
levou, jamais se apaga da sua 
memória. Pode vir a ter mais 
filhos, mas nenhum ocupará 
o lugar do que morreu. Esse, 
nas horas de recolhimento ín
timo que para ela são todas 
as que passam, na sua saudade 
imarcessível, na dor infinda 
de o ter perdido, estará sem
pre presente.

Essencialmente altruísta, o 
amor materno só tem um in- 
terêsse: o bem-estar do filho; 
e um sonho de todos os dias: 
vê-lo engrandecer.

Tam sublime como o amor 
materno, só a saiidade vene- 
radora do filho a rezar, de 
joelhos, ante a campa da mâi.

J oão Aires de  Azevedo .

Apresentação...
Ç^k estou.
^  D e p o i s  de decorridos 
1935 anos, chegou a minha vez.

Apresento-me sem progra
ma, mas prometo ser mais 
transigente e mais benevolen
te do que o meu antecessor, 
que findou sem deixar sau
dades, tantas foram as contra
riedades que espalhou por 
todo o mundo, fomentando a 
guerra em vez de conseguir 
estabelecer a paz, aumentan- 

i do a carestia' da vida e não 
diminuindo o flagelo do de- 
semprêgo, criando, emfim, tor
turas e desalentos de toda a 
espécie. Eu procurarei atenuar 
todos estes males, quando não 
possa — durante o meu rei
nado de 366 dias — fazê-los 
desaparecer por completo.

Usarei da maior tolerância 
e não negarei o direito e a 
justiça a ninguém e tomarei 
na maior consideração a pro- 
tecção à família, amparando-a 

. e protegendo-a. Serei defen*
I sor intransigente do progresso, 
porque sem êle não pode ha
ver a felicidade, não pode ha
ver o bem-estar.

Procurarei congraçar a famí 
lia de todas as Pátrias, levan
do a umas a luz redentora da 
civilização e incitando as já 
civilizadas a não abusarem 
dêsse grau de perfeição, exem
plo que considero subjime e 
grandioso. Suavisarei, tanto 
quanto possível, os sacrifícios 
que actualmente pesam sôbre 
vários povos e acabarei com 
o abismo para o qual alguns 
estão a caminhar.
‘ Exercerei o meu mandato 
por meio de leis brandas e to
lerantes, não exercerei violên
cia, se não em casos excepcio- 

j nais, e será êste o maior laço 
de união entre mim e a hu
manidade, e v i t a n d o ,  assim, 
ódios e desavenças que me 
possam criar antipatias e des
gostos. Preferirei à violência 
os meios suasórios, salvo quan
do por ameaçado o prestígio 
da minha autoridade, que de 
modo algum deixarei perder.

' Não traçarei armas contra o ca
pitalismo, mas lutarei impi.edo- 
samente contra a expansão da 
miséria e envidarei todos os 
meus esforços no sentido de 
aliviar a infelicidade de todos 
aqueles para quem a sorte 
tem sido a arma mais trai
çoeira e mais cruel.

Não faltarei com os produ
tos da agricultura, a aspira
ção máxima das classes pobres, 
e darei início ao grandioso 
monumento da solidariedade 
humana, onde possam caber 
todos os povos, pelo menos 
todos os que estejam integra
dos no amor do próximo.

Para conseguir a realização 
dos meus desejos, conto coin 

1 a boa vontade e cooperação 
de todos os habitantes que 
constituem a população do 
globo, pois só assim poderei 
dar finalidade aos meus pon
tos de vista. O dia que tenho 
a mais do que o meu anteces
sor, é uma vantagem para 
mim, porque me destaco em 
idade e, conseqiientemente, 
com mais probabilidades de 
criar simpatias, que serão o 
mais duradouro reflexo da 
minha passagem pelo vasto 
mundo da viela.

Está, pois, feita a minha 
apresentação.

B issex to  1936.



N O T Í C I A S  D E  G U I  M A R Ã I S

I UAr lll... 10D»I IGazetilha
Donde se prova qne nem 

os homens sofrera
so

se trata positivamente 
do celebrado soneto de 

Camilo, dedicado a Teófilo 
Braga, só porque a traiçoeira 
Parca lhe levara dois filhos 
queridos e bem amados.

O sentimento, quando ex
pontâneo e sincero, posto em 
bôca que julgar-se-ia vitupério 
e desdém, redobra de beleza 
.e aumenta de enternecimento, 
inundando de carinho aquela 
alma entregue ao «dó» e sua
vizando-a da amargura que a 
entenebreça, a acicate e a ator
mente.

Desponta um raio de luz que 
fulgura de esperança, renasce j 
a certeza imutável do Universo j 

-e'gera-se o lenitivo para o so - 
frimehtó atroz, em tam elevada \ 
dose, que não há agradeci- 

J mento que bem julgue das, 
palávras ditadas, apresentado' 
ó coração nas mâos, e muito 
menos alívio que se oponha 
ao triunfo da Vida sôbre aj 
Morte. !

A dor existe! — di-lo muita 
gente.

A dor existe, em verdade, 
desde que o mundo é mundo.

Não se torna preciso que os 
psicólogos a determinem no 
consciente ou sub consciente 
dos componentes dos três rei- * 
nos da natureza, do grão de 
areia do infusório, dêste até 
ao Homem, e daqui até Deus.

Vêmo-la despenhar-se como 
avalanche ou saltitar em cata- 

’ dupa de torrente, fascinando- 
-nos perante a sua imensidade 
ou prendendo-nos nos seus 
'olhos verdes de náiade . . .

A dôr toca as mais simples 
organizações celulares e refle
te-se nos organismos mais ou 
menos complexos, quer na 

•yidà vegetativa quer na vida 
vèrdadeiramertte Or gâ ni c a ,  

í;provocandò-lhe um sabor tam 
estranho, que, pretender apa- 
gfá-la, diluí-la ou mitigá-la se
quer, Seria desejar ir de encon-’ 
tro aos ditames do Verosímil,

' negar a própria origem e des
viar-nos da função para que 
nos criaram.

A Vivemos — e da promiscui
dade com que ombramos to
dos os sêres vivos, a nossa 
alma vibra e dinamizáse num 
refluxo que mana da existên- 

’ cia terrenal, como se desco
bríssemos sensibilidade nas 
pedras e mais do que instinto 
nos animais irracionais.

A’ ordem impertérrita de 
vagar os antigos Paços dos 
Duques de Bragança e ex-quar*. 
tel do Regimento de Infantaf-v 
ria n.° 20 — as toupeiras cons NOTA. — No nosso número passado saiu
fru íra m  RÔlirifllTlftntA 9 c in  na: : 0 dc o. Júlia Simões era vez deirutram suuuamuilie a sua fl» . D. Júlia Shnâens. Que a bondosa bemfei-
leria — , a mula que ali fôrá tora nos desculpe, 
parar por escolha da Gomis- D istrib u ição  de esm olas 
sâo da Remonta, não sabemos \ distribuição das esmolas efec- 
se . chocada dum saudosismo tuou-se na nossa redacção, durante 
que SÓ no seu fino instinto todo o dia da véspera de Natal, ten- 
deve tér explicação, pronta e 
repentinamente, como besta de 
fábula, deixou de trilhar a pa
lha da ração e . . .  adoeceu.

Dizetn-nos que o seu estado 
inspira sérios cuidados.

De olhos fitos na manjedou
ra, tendo sepultado já o seu r

Em  p ro fec ia s  em b a r r a . . .  
M adam e T hebas e o  meu 
C olega — am igo B an darra , 
P rofetizam  com o e u . . .

S ei que ninguém è p ro fe ta  
N a su a  terra notai,
M as atingindo a  m eta  
D a ciência vlreaf,
Eu d iviso em linha recta  
E ste signo o r ig in a l:

Um e nove, três e seis, 
R essu rg irá  esta  terra,
Que com o  vós bem  sabe is  
E stá  p io r  que um a s e r ra ;  
E m patas não m ais tereis 
Ao m oim ento d a  G ran-G uerra.

Até s e  m e n ão  engano,
Vem o  nosso reg im ento;
P r ó  L ic e u — sétim o a n o ;
A Git — outro m onum ento;
Vai haver la b o r  insano  
P ’ra  fe s ta s  de espavento,

O teatro, êsse  è certo '
Que se  vai recon stru ir;
A m úsica tam bém  vem perto  
E  breve se f a z  ouvir,
Voltará êste  deserto  
N ovam ente a  p rogred ir .

O ed ifíc io  d o s  P aços,
A P raça  e a s  A venidas,
D entro duns an os es ca sso s  
T am bém  es tão  constru ídas, 
P ois  j á  há  cem mil palhaços 
P r a  estas  o b ra s  queridas.

E  m ais nas estrelas teio  
Que o ta l D uque de B ragan ça , 
N a carroça  do correio  
P artirá  cheio de chança,
P ara  a s  ban das donde veio, 
P or se r  va idosa  criança

E  o  C laro e o  M iranda, 
T am bém  vão àqu ela  banda.

J á  f o i  fu n d ido  o  can hão  
Que existia no Quartel,
M as outros can hões virão  
P r a  substituir aqu ele ,
E  caste lo s  se  fa r ã o
P ara  g áu d io  do . . . « f o i  ê l e * !

Até o  nosso  O rfeão ,
C an tará  um cantochão.

F ar-se-á  outra E stação ,
E  as fe s ta s  da c idade  
Com o ja m a is  s e  f a r ã o ;
Virá outra ed ilid ad e;
Agua e luz não f a l t a r ã o . . .
E is  o signo d e  verdade.

E, p o r  isso , sê  benvindo 
O’ an o  de trinta e se is .
Ano Novo — , m uito lindo  
S ois  vós s e  assim  procedeis .

Rotaçío imutável
£ ' na  stepe d a  dor, im ersa  em gêlo ,
Que as  som bras em ro ld ão , dum p esad elo , 
Fogem  espavoridas , d esgren hadas,
Com o g igantes nuvens a co ssad as  
P or fo r te  v en d a v a l! .. .
S om bras que se  en trelaçam
E  que s e  d espedaçam
Numa on da d e sangue, t r iu n fa l ! . . .

E  a  vida sem pre in frene, a  g a lop ar, 
T ranspõe d esfiladeiros, sem  p ara r ,
Num desa fio  à  m orte en fu recida ,
Que n ão p á ra , tam bém , em quanto a vida 
A não c a n s a r . . .

E  no p a lc o  do mundo,
Pertença d o  teatro  do  infinito,
R essoa  um grito  
H orrendo, fo rm id áv el!
Que p eito  o  arran cou ?  de quem  s e r á ? 
Talvez (sab e-se  l á ! . . . )
D o in e n a r rá v e l! .. .

E  os dentes da  vingança a rreg an h ad os , 
O lhos esb ra sea d o s
D o ód io , do  escárn eo  e m a lv ad ez ! . . .
E  o can-can d a  luxúria,
F a rrap os  e p'enúria 
E  talvez
E sterco  dos ta r a d o s ! . . .

E ’ a  tragéd ia  insana,
N egra com o um ab ism o  
E  shakesperiana,
Que o fu sca  o pensam ento  
De quem  p en sa  no b e m . . .
E  o  m undo no seu g iro  ro la  lento, 
Indiferente a o  m al, a o  cataclism o,
A ' treva, à  luz d a  au rora ,
N ão ouvindo ninguém  
P elos sécu los em f o r a ! . . .

CORONEL CAMPOS RECO

Dezembro de 19’5.
D tLFiM  DE G u im a r ã is .

M  n n  a Sn Eb Iíii- 
í i  i M or M l

C l a r o s .

\wm

(Conclusão)
Transporte . . . 1.057*00

Anónimo . ' . . . . 5*00
Anónimo . . . . . 5*00
Alberto da Silva Caídas . ■•50*00
Antonio José Pereira de 

Lima,................................. 20 *0 0
D. Rifa Moura Machado 5*00
Abilio' Miranda . . . 10 x00
João B. Pereira . . . 5*00
P. S. F................................... 2 0 *0 0
D. Maria José Mota Prego . 5*00
João Formozinho Macias 10 *0 0
Manuel Joaquim Pereira 

de Carvalho. . . . 5*00
Total . . . 1.197*00

do-se iniciado às 9 horas da manhã.
Contemplamos:

4 famílias envergonhadas a
10*00 .................................  40*00

25? pobres a 2*50 . . . 630*00
105 ' V  > 5*00 . . . 525*00
1 ‘p o b r e .................................^  2 * 0 0

T . 197*00
Na impossibilidade de publicar a

corpo pesadão na cama que j nota dos pobres contemplados con- 
mâos carinhosas lhe vào reno- serviremos em nosso poder, e pelo
vando, parece ter seus dias esPa«° de,.oito os d0 c,,mentos 

. J  K . . j  comprovativos da distribuição feita,
contados, protestando e ne- podendo qualquer pessoa fazer a sua 
gando-se a dar um passo que consulta, em todos os dias e durante 
represente uma transferência, aquele prazo, das 12 às 14 horas ou 
imitando na sua agonia aquele 
Jeào que preferia morrer «duas 
vezes» a suportar 0 couce d o ; 
burro que tanto 0 magoara...;

E concentrando e absor
vendo o espírito no quadro 
que nos pintam em palavras 
singelas e tintas menos carre
gadas, já nos aparenta vazio 
de vida aquele Paço e antigo 
Quartel, a nào ser que uma 
nova m u la ... mulada entre 
ò portão fechado e se julgue 
com direitos a instalação e 
cama, julgando-se substitui
ção vantajosa.

Até nos animais se reflecte a 
dor!

das 18 às 19.
Resta-nos agradecer, muito reco

nhecidamente, a todas as pessoas que 
acorreram ao nosso apêlò, enviando- 
-nos os seus donativos, num gesto 
de caridade e amor pelo próximo que 
é digno do maior louvor e gratidão.

Eshibrlccim onlo de Pichelariá
Simão António Fernandes tendo-se 

afastado do estabelecimento que gi
rava sob a firma José Gonçalves e 
que tem a sua sede na rua de S. Da- 
maáo, participa aos seus estimados 
amigos e clientes que acaba de abrir 
o seu estabelecimento de funilaria e 
pichelaria, à rua de Camões n.° 10-12, 
onde de oravante receberá as suas 
prezadas ordens.

Guimarãis, 31 de Dezembro de 
1935.

Sim ão Antônio F ernandes.

SENHOR: Quando nos resol 
vemos escrever, acusando 

a recepção de sua chegada a 
estes reinos, cada vez mais rei- 
nadios, após ter desaparecido, 
ao bater no relógio da nossa 
Sé sem Bispo, a derradeira 
badalada de 31 de Dezembro, 
pensamos gravemente nos mui
tos cuidados e canseiras que 
a sua chegada provocou em 
todos os Vimaranensej dando- 
-Ihes a maluqueira para faze
rem espirrar o champagne doi
rado em doiradas taças de fino 
cristal.

Bem sabemos que o Senhor 
Ano de 1936 terá todo o em
penho em seguir as pisadas 
do Senhor Ano de 1935, mas, 
por Deus!, 0 nosso desejo será 
0 de que se engane nos seus 
propósitos, pois, por forma 
alguma, a Cidade e a sua boa 
gente querem continuar uma 
v id a.. .  de caranguejo.

Dizem-nos que V. Mercê 
chegou de cuécas e respecti- 
vas grebas, com pau, corda e 
tudo — como nos bons tem
pos do «rei Nosso Senhor
D. Miguel». Nào estranhamos 
a indumentária; pelo contrá
rio, achamos bem. E como a 
previdência em V. Mercê é 
elástica em tudo, prevenindo 
perigos maiores para a sua 
preciosa vida ao atravessar as 
ruas da cidade, nestes dias de 
aguaceiro constante e impie 
doso, a sua indumentária ti- 
rar-lhe-á o trabalho de arre
gaçar as calças e de levantar 
as abas da sua rabona como 
há Séculos 0 faziam as meni
nas e as senhoras ao atraves
sarem o Toural para irem á 
Missa do meio-dia.

Achamos óptimo, me s mo  
muito interessante a sua lem
brança ! Cuécas e grebas, pau e 
corda! E’ o ideal moderno 
dos que à volta dos séculos 
percorrem 0 globo terráqueo 
como os bonseexperimentados 
escutistas da orgulhosa Ingla
terra dos eternos nevoeiros.. .

Não se espante V. Mercê 
com êste nosso modo de re- 
cebê-Io! E’ feitio vélho cá na 
grei bem receber os que tam 
bem se sabem apresentar — e 
o Notícias de Guimarãis, para 
tanto, mobilizou-me para a re
cepção a fazer nas suas colu
nas ao Senhor Ano de 1936!

Vontades mais altas se ale- 
vantam na nossa alma. mas, 
para não assustar o seu espí
rito novo, nem irritar o seu 
génio birrento de menino bis
sexto — o Senhor Ano de 1936 
traz cara de Vulcano — limi-

1 tam-se a esperar por que 0 
seu relógio acerte com 0 da 
humanidade em conflito aberto 
com a ambição e o egoísmo 
dos potentados e poderosos 
que os modernos (?) sistemas 
tentam, sem o conseguir, re
frear nos seus ímpetos de 
agressividade e de rapina.

Saudando o, apesar de ne
nhumas esperanças termos na 
bemfeitoria de V. Mercê, es
peramos contudo que o Se
nhor Ano de 1936 nào será 
feio como o querem pintar, 
crendo em que breves dias 
surgirão de felicidade e pro
gresso para Guimarãis e para 
todos os portugueses; mas, 
para isso, necessário se torna 
substituir a sua indumentária 
pela de um bom burguês mo
derno, capaz de tudo e de 
mais alguma cousa, que nào 
seja 0 de continuar a mimo- 
sear-nos com «velharias vima- 
ranenses» sem proveito nem 
honra para o . . .  Convento.

E . . .  Deus super omnia!

S erá fic o .
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Cumprimentos de boas-festas

Além de muitas outras pessoas, 
amigos, colaboradores, assinantes, 
anunciantes e representantes de vá
rios organismos —• que vieram apre- 
sentar-nos cumprimentos de boas-fes
tas, recebemos telegramas e cartões 
dos seguintes amigos: P.* Alberto 
Gonçalves, Capitão Manuel da Silva, 
Leão Martins, Freitas Soares, Delfim 
Guimarãis, António Vilaça, todos 
nossos ilustres colaboradores, Tenen
te Manuel de Jesus Rebelo da Cruz, 
digno Comandante da G. N. R., 
Dr. Manuel José Ferreira da Costa, 
ilustrado professor do Liceu Normal 
de Coimbra, Dr. Manuel Bravo de 
Faria, inteligente advogado-notário 
nesta comarca, António Pimenta, 
importante industrial e comerciante 
da nossa Praça, o nosso conterrâneo 
e estimado assinante em S. Paulo 
sr. Pedro Paulo de Castro Garcia, a 
firma Costa & C.a Limitada, do Pôr- 
to, a ilustre Direcção da Casa dos 
Pobres desta cidade, a Biblioteca 
Municipal «Silvestre Ribeiro» da Vila 
Praia da Vitória, Açôres, o hábil pin
tor-cenógrafo, do Pôrto, sr. Felis- 
berto Cardoso, o nosso prezado ami
go sr. Domingos da Rocha Guima
rãis, estimado proprietário da acre
ditada Ourivesaria e Joalharia Ancora, 
do Pôrto, Tenente José A. de Matos 
Júnior, etc., etc.

A todos os nossos agradecimentos 
e o desejo dum ano novo muito ven
turoso.

Mais um apóstolo e dos 
mais fervorosos da gratidão 
para com os heróis da Gran
de Guerra, o Ex.mo Sr. Coro
nel Mário Herculano de Cam
pos Rêgo, vem hoje juntar-se, 
com a sua autoridade de com
batente de África e França, a 
essa plêiade de ilustres com
batentes que neste jornal têm 
advogado à construção do 
monumento que há de glorifi
car os filhos de Guimarãis.

Faz, S. Ex.a, parte da se
gunda patrulha de intelectuais 

; que nào na Terra de Nin
guém, mas na Terra da Indi
ferença se batem com denodo 
e galhardia, pelo bom nome 

í de Guimarãis.
Bem haja S. Ex.â pela sua 

generosa colaboração que o 
Noticias de Guimarãis, regista 
com orgulho e agradece como 
gentileza excelsa, em prol da 
gratidão para com os mortos 
da Grande Guerra e do bom 
renome desta terra, berço de 
guerreiros, dignos descenden
tes de Afonso Henriques.

Bem haja!

O resgate
Vão decorridas duas dezenas de 

anos sôbre 0  tempo em que uma 
centena de milhar de soldados de 
Portugal, chamados a cumprir o 
mais nobre dever que sôbre o ho
mem impende — 0 de defender a 
honra da Pátria e 0  nome e seguran
ça do património comum ameaçados 
— partiram cheios de ardor a engros
sar as falanges destinadas a opôr-se 
às ambições imperialistas da Ale
manha.

Nas plagas africanas, na imensi
dade dos mares e nas planícies do 
norte da França, em climas diame
tralmente opostos, sob a acção ne
fasta dó sol ardente e das mortíferas 
lângoas de África, na labuta contra 
o mar embravecido ou em luta con
tra os submarinos germânicos, ou 
ainda sob os gelos e lamas torturan
tes da Flandres, sempre e em toda a 
parte sofrendo e lutando contra múl
tiplos inimigos — o «boche» aguer
rido e deslial e o clima e os elemen
tos inexoráveis e traiçoeiros agindo 
só ou em cooperação com soldados 
de outras nações mais poderosas e 
ricas e que por isso fruiam incompa
rável mente melhores condições de 
confôrto, condição primária para a 
conservação e elevação da fôrça mo
ral; vítima quantas vezes de faltas 
de assistência material e até moral; 
sofrendo não raro as desastrosas 
consequências de erros que muito 
de cima partiam e que, traduzindo-se 
em frequentes e nem sempre bem 
norteadas orientações políticas e mu
danças de comandos, afinal tinham 
sua natural e fatalíssima reflexão no 
mal-estar das tropas e nos êxitos das 
operaçães militares; joguete passivo, 
etnfim, manobrado ao sabor das pai
xões que impulsionavam a acção dos 
seus condutores, o soldado de Por
tugal, por fôrça das qualidades ina
tas da raça, houve-se, apesar de tu
do, sempre com brio e sem desdouro 
de comparação e soube, em todos os 
pontos onde foi chamado a actuar, 
dignificar o nome português e hon
rar as gloriosas tradições pátrias.

Da sua resignada conformidade, 
do bom Intmor com que aceitou e 
executou todos os sacrifícios que lhe 
foram exigidos, da coragem serena 
com que devotadamente aniquilava 
a saúde ou vertia o seu sangue, das 
origens dêsses. sentimentos 0  que 
diriam, se lho houvessem pregunta- 
do, alguns, talvez uma grande parte 
dêsses bisonhos heróis e mártires 
que por serem na sua maioria obs
curos não são menos preclaros e res
peitáveis como obreiros da vitória 
dos aliados contra as ambições teu- 
tónicas? Não saberiam talvez defi
nir por palavras 0  sentimento que 
movia as suas almas abnegadas. 
Mas, ao imolarem as suas vidas, sem 
dúvida ao mesmo tempo que lhes 
perpassava pelo espirito a recorda
ção e a saudade dos Pais. parentes 
próximos ou remotos, espôsa e filhos 
ou simples «conversada*, um outro 
orro de luz intensíssima lhes inun-
j

: dava 0 coração e o cérebro: o clarão 
de glorioso orgulho por terem con
tribuído com 0  seu sacrifício para a 
conservação do rincão natal, para 
cimentar a independência da Pátria, 
para o maior prestigio da Nação e 
da Raça, para um Portugal maior e 
honrado, emfim.

Pois bem. Entre êsses muitos he
róis obscuras que sob o sol calci- 
nante das Africas, no fundo da vas
tidão dos mares e sob o álgido clima 
da França deixaram o seu sangue e 
os seus ossos a empapar as areias e 
os lôdos e a fazer florir a árvore da 
vitória, não foram os minhotos dos 

: que menos se distinguiram. E entre 
os minhotos muitos filhos do Con
celho de Guimarãis se contavam.

Por África os vimos, alegremente 
! sofrendo e sacrificando se, e vimo-los 
1 em França formando o 4.° Batalhão 
: da gloriosa Brigada do Minho, ao 
lado dos filhos de Braga, Viana, Bar
celos, etc., e com êles campeando 

! em audácias e rasgos de fria coragem. 
E, dêsses, quantos não voltaram!

Vão volvidos perto de vinte anos.
; Há dezóito anos que terminou a 
. guerra.

A Pátria honrada por êsses heróis 
terá sabido traduzir por forma não 
abstracta a sua gratidão pela metnó- 

! ria dêsses modestos mas abnegados 
e não desvaliosos cavouqueiros das 
glórias nacionais?

Tem ela, essa Pátria que já os nos
sos ancestres por vezes qualificavam 
de ingrata, sabido ao menos, pela 
acção dos seus Governos centrais, 
prestar e fomentar e fortalecer, nos 
vivos, o justo, merecido e indispen
sável culto de honra por êsses igno
rados heróis?

Pregunta de difícil resposta, que 
prefiro rèservar. Circunstâncias de 
vária ordem terão decerto impedido 
que seja levado até tam longe quanto 
o devia ser êsse culto por Aqueles a 
quem os que ficaram tudo devem.

Mas, têm ao menos as localidades 
que foram berço a êsses heróis, por 
estarem menos sujeitas a influências 
dispersivas e absorventes, sabido 
cumprir êsse imperativo e sagrado 
dever de se honrarem e dignificarem 
rendendo aos seus filhos heroica
mente mortos na Grande Guerra pe
la defesa do bem comum o devido 
preito de homenagem, perpetuando- 
-Ihes a memória em monumento que, 
por sempre patente e bem evidente, 
não permita se dilúa a lembrança 
dos que com as suas vidas sacrifica
das argamassaram a continuidade da 
existência de Portugal e do bem-estar 
dos seus compatriotas ?

Justo é responder afirniativamente, 
quanto à grande maioria. Cedo 011 
mais tarde, e quando tarde por ve
zes mais devido a dificuldades de 
ordem material ou de burocracia do 
que a qualquer causa de ordem mo
ral, a maioria das cidades e vilas de 
Portugal tem hoje erguido o seu mo
numento aos heróis da Grande Guer
ra, voto sagrado cumprido pelos coe
vos, lição e estímulo de dever e hon
ra para as novas gerações.

E Guimarãis? A Guimarãis, terra 
da qual as glórias remontam aos ali
cerces da nacionalidade, a Guima
rãis, berço de tantos ilustres portu
gueses, terra de tam preclaras tradi
ções históricas, morais e intelectuais, 
o que fez?

Pregunta dolorosa e resposta con
frangedora :

Essa Guimarãis gloriosa de anta
nho aviltou-se, diminuiu-se a si pró
pria, descategorizou se, irmanou-se 
com o mais sertanejo burgo: Esque
ceu ou ignora os seus heróis da 
Grande Guerra! ! !

Inútil que o turista estrangeiro 
simplesmente curioso ou até desejoso 
de deferenteniente cumprir êsse acto 
tornado essencialmente protocolar, 
ou o visitante nacional fervoroso 
cultor da homenagem aos que por 
todos nós se sacrificaram, busque na 
Cidade-Mãi da nacionalidade portu
guesa a pedra, modesta embora mas 
eloquente e grandiosa pelo seu signi
ficado, onde, como em ara sagrada, 
queira depor as suas orações pela 
grandeza da Pátria e fazer a invoca
ção dos Heróis da Grande Guerra.

Guimarãis deve e há de resgatar-se 
sem demora desta vergonhosa excep- 
ção. Assim o cremos e por tal dei 
xamos aqui os nossos votos.

Lisboa, Dezembro de 1935.Coronel Campos Rkoo,
Combatente dc África e França.

P R O P R I E D A D E S
V e n d e m - s e  nas freguesias de 

Doniiu — Guimarãis e Santo Emi- 
li&o — Póvoa de Lanhoso, quatro 
propriedades, bem situadas, com 
casas, árvores de fruta e vinho. 
Vendem-so também alguns campos 
á margem da estrada.

T ra ta  Manuel Ribeiro — Santa 
Leocâdia do Briteiros — Taipas.

G R A L H A S

Não é costume nosso fazer refe
rências a gralhas tipográficas, mas 
como o último número do nosso jor
nal foi vítima da sua invasão, vimos 
fazer a rectificação das seguintes: 
no artigo « Um cavaqueador de Dili
gência», a linhas 26, 4.* coluna da 
3.a página, onde se lê regulariz  deve 
ler-se «regulariza»; no artigo «Im
piedade e desolação», a linhas 16 e 
42, 5.* coluna da 4.* página, deve 
ler-se, respectivamente, «Empapada » 
em vez de E m pan ada  e «o  infortú
nio » em vez de e in fortú n io ; no ar
tigo « Sombras que passam.. .  » ; a 
linhas 43, coluna 5.* da página 5.a, 
onde está renda, deve le'r-se « ronda », 
na apreciação duma «Novidade Cien
tifica» onde se diz influência do

m esm o  leia-se «influência do m eio»; 
no artigo «A natividade do Senhor», 
na 2.* coluna da 4.* página, a linhas 
7, em vez de p e la  viúva d o  E vange
lho, ler-se-á «pela vinda do Evange
lho»; e na página nona, na 3.a co
luna, a notícia com a epígrafe — At- 
ban o  P ires de Sousa — deve refe
rir-se ao nosso prezado conterrâneo 
e benemérito, sr. Albano de Sousa 
Guise, residente no Brasil.

C A I M I I I S / A SO I R A V A m S
Os melhores preços 
O maior sortido só na

LOJA DAS CAMISAS
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PELO S POBRES!
Falam os números e os factos. Uma instituição que 
caminha na Terra como S. Francisco sôbre as ondas. 
As lágrimas dos humildes e as almas abrasadas pela fé 
x x x  de bem servir as Obras de Misericórdia x x x

DR. RICARDO FREITAS RIBEIRO 
(Fundador da Casa dos Pobres)

A quadra que passa, cheia 
de recordações e sauda

des para muitos; de alegrias 
e de esperanças para outros — 
o Natal—é a quadra que apro
xima os homens e, como Je
sus, chama a si as criancinhas 
— ainda as mais tristes — para 
lhes encher a alma de sonhos 
e consolá-las com palavras de 
amor e de caridade!

O Natal é a Festa mais cristà 
e mais bela da Humanidade, 
porque dum simbolismo cheio 
de formoso conceito, êle tra
duz completa e perfeitamente 
o sentido e sentimento do Ho 
mem que, em nome de Deus 
e da Justiça Social, se deixou 
matar por Amor aos princí
pios que norteavam o seu 
grande Espírito de filósofo e 
revolucionário de todos os 
tempos e idades.

De todas as terras portu
guesas, aquela que ocupa pri
macial lugar é, sem dúvida, 
Guimaràis— pela sua intensa 
e maravilhosa obra de assis
tência social e moral.

Vem de longe, entre nós, a 
prática da Caridade: A Ceia, 
da Consoada, instituída há sé
culos, e servida na Capela de
S. Crispim e S. Crispiniano, 
é de todos e por todos man
tida e acarinhada, ainda hoje, 
com o auxílio pecuniário dos 
vimaranenses; outras institui
ções a nossa terra mantém e 
sustenta, além de grande nú
mero de legados deixados por 
almas cristàs aos pobres e 
presos de Guimaràis!

E os pobres e os humildes 
erguem para Deus as suas pre
ces como de súplica e de bên
ção por Aqueles que lhes dào 
«o pâo que sobra de suas me- 
sas» e agasalho para os seus 
corpos nus.

Sentimos, por isso, grande 
orgulho em afirmar isto: Gui- 
marâis, nào satisfeita ainda 
com a caridade dispensada aos 
seus pobrezinhos, nào pára 
nunca nas suas Obras de Mi
sericórdia, e, assim, uma outra 
obra g r a n d i o s a  se levanta 
como um verdadeiro monu
mento no coração de cada 
um — todos sentindo que ela 
carece do auxílio tanto parti
cular como dos poderes ofi
ciais. Criada há pouco mais 
dum ano, — a Casa dos Po
bres— vem dispensando à in
digência como às classes po 
bres uma larga assistência, 
que oS números e os factos 
nào desmentem, antes a con
firma. duma maneira tam clara 
e categórica, que, — seja-nos 
permitido— , muito honra e 
dignifica quem tam cristã e 
humanamente concorreu para 
a sua fundação.

Aproveitando estes dias de 
festa, quisemos ouvir alguém 
que nos pusesse inteiramente 
ao corrente do que se passa 
adentro da Casa dos Pobres. 
Esse alguém nào podia ser 
outro que nào fôsse o sr. João 
Teixeira de Aguiar — alma de 
verdadeiro vimaranense, com 
vontade férrea d* querer e . . .  
vencer 1 Mesmo, porque nes 
tas colunas foi prometido, em 
Novembro último, a quando 
da nossa visita à sua Cozinha 
Económica, referir-nos mais 
largamente à sua acçào de be
nemerência. A ocasião chegou, 
e uma noite destas — a chuva

fustigava impiedosamente a 
terra e a ventania soprava rija 
e ameaçadora na aprazada hora 
fomos ouvir da própria bôca 
do sr. Teixeira de Aguiar, a 
última palavra. Devemos tam
bém dizer — por amor à ver
dade e à justiça — que muito 
nos auxiliou na nossa missão 
o seu actual director-tesoureiro 
sr. Joaquim Laranjeiro dos 
Reis — cooperador incansável, 
que, chamado a desempenhar 
o seu lugar nesta obra que é 
de todos — por ela tem sacri
ficado as suas horas de ócio. 
E’ preciso acentuar, aqui, que 
Joaquim Laranjeiro é um ra
paz diferente daqueles outros 
que mais se deixam apaixonar 
pelo pontapé na bola ou pelos 
cafés em críticas sem 
senso nem moral, e = =  
duma vontade e en- 
tusiasmo c h e i o s  de 
amor pela sua terra.

Assim, pois, conhe- 
cedor do nosso de- 
sejo, Joaquim Laran- 
jeiro, acompanhou* i =  
nos de bom grado a 
casa do administra- 
dor-director, lá em 
cima, no Sabugal. = =

O sr. João Teixeira 
de Aguiar, com uma 
franqueza fora do vul- 
gar, e que muito nos 
sensibilizou, pôs-nos 
à vontade — naquele = =  
à-vontade que carac- 
teriza os homens de 
bem.

— O prometido é 
devido, e cá estamos, portanto, 
às ordens, ou, melhor, o Notí 
cias de Guimaràis vem ouvir v. 

na qualidade de muito

Ministro das Obras Públicas, i gem é daJa nào só a dormida 
Sub-Secretário do Estado e como também uma refeição.
das Corporações e Previdên 
cia Social, Director Qeral da

Mais adiante, e com o pros 
seguimento da entrevista, o

Assistência e Governador Ci- i sr. Joaquim Laranjeiro dos 
vil do Distrito. No mesmo j Reis, completa o pensamento 
sentido, fizemos iguais peti- j do sr. João Teixeira de Aguiar.
ções aos srs. Presidente da 
Junta Geral do Distrito e Co
missário do Desemprêgo.

Como vê, estamos empe
nhados por que vá por diante 
a nossa obra.

— Resolvidos e feitos estes 
melhoramentos aliás indispen
sáveis numa instituição como 
é a da Casa dos Pobres, vêm 
pôr mais à vontade os operá
rios que, diariamente, procu 
ram a Cozinha Económica, 
salvando-os assim duma vida

Diga-nos. A população 
vimaranense tem correspon
dido à chamada?

— Sim. A direcçâo está-lhe 
muito grata pelo seu Jauxílio 
moral e material que vem 
prestando. E maior é o nos
so agradecimento quanto mais 
belo é e tem sido a sua cola
boração auxiliando tanto quan
to possível a Cozinha Econó
mica, subscrevendo com im
portâncias que nos satisfazem. 
E o nosso agradecimento es

A COZINHA DA «CASA DOS POBRES» Â HORA DA REFEIÇÃO

ex.
digno administrador-director 
da Casa dos Pobres, como 
também quere ouvir o seu 
cooperador, director-tesourei 
ro, que como v. ex.a vê, nos 
acompanha nesta nossa missão. 
O sr. João T. de Aguiar sorri 
e, amável sempre, convida- 
nos a sentar e a beber um 
cálice de Pôr to-fino.

Começa por nos explicar 
os principais pontos que julga 
mais importantes para uma 
maior eficiência para a Casa 
dos Pobres^

— Pode dizer no seu jornal 
que é minha intenção, como 
de todos os que actualmente 
servem a Casa dos Pobres, 
melhorar as suas condições 
de instalação. Começaremos 
pèla Cozinha Económica, ten
do a Câmara cedido para isso 
o armazém nos baixos da Casa, 
servindo de refeitório da Co 
zinha, que poderá computar 
de 100 a 150 pessoas. Mas 
nào acaba aqui, ainda, o au
xílio da ex.,na Câmara a obra 
da Casa dos Pobres. A Câ 
tnara foi mais longe nos nos
sos desejos: mandou levantar 
a planta, fazer o seu orça
mento e a memória descritiva 
para podermos requerer, pelo 
Fundo do Desemprêgo, a in
dispensável comparticipação 
do Estado.

O sr. Teixeira de Aguiar, 
precisando ideas e pensamen
tos, continua animado: a se
guir pediremos a sua ex.* o 
sr. Sub-Secretário do Estado 
e Corporações de Previdên 
cia Social um auxílio para as 
obras. Vem, a propósito, di
zer que já enviamos, debaixo 
sempre do nosso ponto de vis
ta, várias circulares a algumas 
das mais importantes indivi
dualidades oficiais, como se
jam: Sua ex.a o sr. Presidente 
do Conselho de Ministros,

atroz para a sua existêcia como 
chefes de família. O actual re
feitório destina-se a salão de 
festas e a vários divertimen
tos, que, servindo os pobres, 
procuramos educá-los e dar- 
-Ihes um certo prazer espiri 
tual que presentemente nào 
têm.

— Aproveitando um leve pa
rêntesis, preguntamos interes
sados cada vez mais na obra 
meritória dispensada aos po
bres e aos operários.

— Pode v. ex.a informar-nos 
sôbre o albergue da Casa dos 
Pobres?

— Com todo o gôsto. E ’ 
nossa intenção melhorar tanto 
quanto possível a sua acçào 
de bem servir os que careçam 
duma cama — por mais hu-

tende-se a todas as pessoas 
que para tam bela e santa 
cruzada têm contribuído.

— Uma pregunta mais, sr. 
Teixeira de Aguiar: Qualquer 
pobre que apareça de impro- 
vizo, a Casa dos Pobres pres- 
ta-lhe o seu auxílio?

— Oh! Sem dúvida! Nun
ca foi negado! . . .  E, a pro
pósito, será bom dizer no seu 
jornal que qualquer indigente 
que apareça, estranho ao con
celho, os vimaranenses devem 
ensinar-lhe aonde fica a sua 
Casa, porque nunca, repeti
mos, ali nunca foi negada co
mida ou dormida.

A noite ia avançando. A 
chuva e o vento continuam 
açoitando por todos os lados. 
Pensamos que iamos massa-

milde ou pobre que ela sejaljcrando a paciência e a bon-
Para já temos nove tarimbas, 
sendo bom nào esquecer ar
quivar nas colunas do seu 
jorna! que seis se destinam a 
homens e três a mulheres, de
vidamente separadas. Nào é 
ainda uma cousa perfeita, 
uma cousa que satisfaça! To 
davia, ela vai servindo como 
pode e deve, bastando dizer- 
lhe que às tarimbas existen

tes tencionamos beneficiá-las 
d e . manjira a nào magoar e, 
assim, dentro em breve elas 
estarão completas, quere di
zer, serão dotadas dum reves- 

• timento em pergamoide, de 
: fácil desinfecção, feitas de fo- 
í Ihêlho e pano cru, com seus 
j respectivos travesseiros e dois 
j cobertores para cada tarimba. 
| — Serão suficientes as ta-
! rimbas existentes?

— Temos em vista ampliar 
mais tarde, se possível fôr, 
êste melhoramento, mas para 
isso será preciso utilizar uma 
nova dependência que sirva 
para tal fim.

] Nesta altura, o director-te- 
| soureiro, esclarece e aponta 
j números. Assim, ficamos sa
bendo, e, como nós os leito- 

i res, que aos pobres de passa-

dade do nosso entrevistado. 
E, quasi a findar, as suas últi
mas palavas, foram de home
nagem para o sr. dr. Ricardo 
de Freitas Ribeiro, que, na 
qualidade de antigo Adminis
trador do Concelho, foi o 
principal fundador da Casa 
dos Pobres, vendo com má
goa o seu afastamente de tam 
útil como benemérita institui
ção. Por si, sente prazer em 
trabalhar por esta Casa — mas 
um trabalho desinteressado, 
só como vimaranense e, acima 
de tudo, como um dever que 
lhe impõe o seu amor pelos 
que sofrem uma vida cheia de 
misérias humanas.

Nada mais tínhamos que 
colher do sr. T e i x e i r a  de 
Aguiar, e as suas impressões, 
que, são desejos e vontades de 
vencer mil e uma dificuldades, 
aí ficam claras como a alma 
de S. Francisco caminhando 
sôbre as ondas, como a Casa 
dos Pobres continua na sua 
obra de bem-fazer.

O sr. Teixeira de Aguiar, 
num sorriso que quere dizer: 
—tenha paciência!, aponta-nos 
o seu colega director-tesourei
ro, que, como êle, conhece de

fio  a pavio a vida interna da 
Casa dos Pobres.

Como nada mais tínhamos 
a fazer, nem tam pouco abusar 
da benevolência de sua ex.a, 
despedimo-nos com um muito 
obrigado, dizendo-lhes na nos
sa despedida que o Notícias 
de Guimaràis está sempre com 
as suas portas abertas para 
tudo quanto corresponda ao 
progresso da Terra do seu 
bom nome e de toda a popu
lação vimaranense — a da ci
dade e do concelho.

Nào pára, portanto, aqui a 
última palavra sôbre a Casa 
dos Pobres. Vai-nos ser dita, 
como teima se diz. pelo seu 
incansável director-tesoureiro. 
Para isso, nos acompanha pela 

segunda vez, mas ago-
===== ra a caminho da Re- 

dacçào.
===== A noite vai avan-
= =  çando sempre e, como
= =  sempre, lufadas fortes 

de vento começam na 
sua desoladora des- 
truíçâo e ameaças trá- 
gicas, às quais as chu- 
vas torrenciais se vêm 
juntar, pondo gritos 
nas almas em sobres- 
salto de angústia e de 
receio ...

— Ponta quebrada, 
ponta e m e n d a d a ,  
amigo Laranjeiro. Di- 
ga-nos: como apare- 
ceu o seu nome tam 
de repente ligado à 
vida intensa, laborio
sa, desta Casa?

— Em Setembro, se nào es
tou em êrro, encontrando-me 
nâ Câmara, os meus prezados 
amigos srs. António José Pe
reira de Cima e João Teixeira 
de Aguiar convidaram-me para 
fazer parte da Direcçâo da C. 
dos Pobres, como seu director 
substituto. Nào aceitei logo 
com aquela vontade com que 
sirvo um cliente na «Luso», 
mas se não foi logo vim a 
aceitar depois, porque os cola
boradores eram de boa louça, 
e, já agora, deixe-me acentuar, 
a melhor que tenho conhecido 
e, ainda, porque a obra é da
quelas que se vêetn com olhos 
de ver. Nào podia, como vê, 
negar-lhes a minha embora 
modesta colaboração.

— De maneira q u e .. .
— . . .  após o acto de posse, 

fiquei imediatamente a servir 
no activo, por motivo do meu 
colega e amigo sr. Teixeira 
de Aguiar ir à Itália, servindo 
como tesoureiro.

— Tem sido grande a sua 
acçào? J. Laranjeiro ri, e 
acrescenta: a minha não, mas 
é do seu conhecimento a da
C. dos Pobres até Fevereiro de 
1935, que, sendo já grande, 
não tinha a acçào que agora 
tem, pois lhe faltava o pessoal 
dirigente e dirigido. Só pude
mos consegui-lo a partir dêste 
mês. Sem as Irmãs hospita
leiras, nunca esta obra seria o 
que é, pois estas santas Se
nhoras vêm exercendo com 
desinterêsse, carinho, abnega
ção e, também, com muita 
economia, resultando daí o 
aperfeiçoamento em que hoje 
se encontra a C. dos P., que, 
como vimaranense que me 
orgulho de ser, sem receio 
posso afirmar e assegurar — é 
o melhor que conheço no seu 
género dentro do país.

— Têm sido grandes as di
ficuldades?

— Como em todas as cou
sas. Mas nesta tivemos de 
vencer um sem número delas.

JOAQUIM LARANJEIRO DOS REIS 
(Director da «Casa dos Pobres»)

A primeira foi a da monta
gem da máquina, uma vez que 
já tínhamos uma Directora e 
um pessoal habilitado. Resol
vida esta, outras se resolve
ram. Faltava a última, a mais 
grave — a das fiinanças.. .

Para removê-la, tivemos — 
eu, e os meus colegas, de então, 
srs. drs. Ricardo de Freitas 
Ribeiro, Adelino Ribeiro Jorge 
e Rev. Padre Borges de Sá 
— de abordar o ex.mo Presi
dente da Câmara e também 
presidente da Direcçâo, aju
dando a vencer esta dificul
dade, que, ao tempo, orçava 
por dois mil escudos. Resol
vida que foi, por parte da 
Câmara, que — diga-se — tem 
por esta Obra a melhor dedi
cação, iniciamos a refeição aos 
pobres em 25 de Fevereiro do 
ano que acaba de findar.

Regressado de Itália o sr. 
Teixeira de Aguiar, nova mo
dalidade foi estudada, como já 
sabe,— a da Cozinha Econó
mica. Deixe-me, porém, pas
sar a outro assunto. Os po
bres, embora lhes tivesfe sido 
dadas algumas roupas, esta
vam ainda carecidos de aga
salhos. Eram precisos tecidos, 
pois havia sido criada a secção 
de alfaiataria. Os senhores 
industriais, comerciantes e par
ticulares, tudo nos foram dan
do, mas as necessidades iam 
crescendo 1 Surgiu a idea — 
magnífica idea 1 — de fazer 
um assalto ao centro industrial 
de Pevidém, e para lá nos 
dirigimos no automóvel do 
amigo dr. Freitas Ribeiro.

Recebidos de braços aber
tos, — pedir para os pobres é 
sempre humanitário — dentro 
em pouco regressamos com o 
automóvel pejado de peças de 
cotim, riscados, lenços para 
mulheres, cobertores, colchas, 
toalhetes, etc.

— Foi portanto, um assalto, 
que os deixou satisfeitos...

— Satisfeitíssimos 1 O Pevi
dém foi sempre nosso amigo 
leal, e são poucas as palavras 
que se lhe dirijam de agra
decimento e reconhecimento. 
Com auxílios desta natureza, 
a Casa dos Pobres singra na 
terra como S. Francisco sôbre 
as çnd as.. .  — d i s s e  V., e 
muito bem 1

— E ficaram por aí ?
— De maneira nenhuma! 

Outros, muitos outros auxílios 
têm sido recebidos para a C. 
dos P. Alguns números: a 
Câmara é o subscritor n.° 1 — 
40.000$00 anuais 1 Subscrito
res particulares — sócios da 
Casa — a n d a m à volta de 
60.000§00. Da Administração 
do Concelho — 3.000$00.

Os subscritores particula
res, sócios e não sócios, de
ram-nos, afora roupas, géne
ros, vinho, etc., etc., até à 
data, cêrca de 10.000$00.

Tenha paciência meu amigo 1 
O seu jornal seria pequeno 
de mais se lhe fôsse a dizer 
tudo quanto se tem feito pe
los humildes!

E agora, deixe-me dizer, 
entre parêntesis, que lamentei, 
como o sr. Teixeira de Aguiar 
nas suas últimas palavras de 
elogio para o sr. dr. Ricardo, 
a saída dêste tam prestante 
cidadão, que com muita com
petência, zêlo e abnegação

(Continua na 5 *  página).
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Insistamos

CONTINUEMOS na campanha 
empreendida pró monu 

mento a Gil Vicente. Foca
mos já. em artigos anteriores, 
que, embora vimaranense, Gil 
Vicente, de quem Menéndez 
y Pelayo disse que era um dos 
mais cativantes poetas do mun
do, deu lustre às letras portu
guesas.

Aitida há pouco, nnma con 
fétência notável que o distinto 
orador e^scritor Dr. Luiz de 
Almeida Braga, proferiu nas 
Oficinas de S. José. fez refe
rência âo Mestre dos Autos 
chamando-lhe « o vosso Gil 
Vicente^. Também no Cor
reio do Minho, de 20 de De
zembro corrente, o meu pre
zado amigo e antigo condisci 
pulo António Dória, numa bri
lhante crónica intitulada «O 
Minho na História e nas Le
tras » dizia, referindo se a Gui- 
inaràis: — «Ali também nasceu 
Gil Vicente, o grande e ilustre 
Gil dos Aitos de El-Rey o 
criador prodigioso de tantas 
figuras imortais e que encheu 
com o seu riso saudável a corte 
brilhante do Rei Venturoso.» 
* E’ curioso salientar que, 
quando na nossa terra, a'guns 
se preocupam se Gil Vicente 
seria ou nâo vimaranense, es
critores e estudiosos de nome 
nâo duvidam em confirmar o 
que dizem os nobiliários e, até 
agora, nâo foi possível des
mentir.

Portanto, no 4.° centenário 
da morte dessa grande'figura 
que Blanca de los Rios, dis
tinta escritora espanhola, clas
sifica de « el más grande de 
los dramaturgos peninsulares» 
no seu notável ensaio « Lope 
de Vega y el teatro nacional» 
recém-publicado na bela re
vista de Madrid Acciôti Espa- 
hola, Guimarâis tem o dever

de fazer uma comemoração 
condigna. A nossa terra não 
se deve limitar, apenas, às 
sessões solenes que já noutras 
terras se prometem. Tem de 
ir mais longe porque tem de 
promover a consagração na
cional ao fundador do nosso 
teatro.

Há, até, uma circunstância 
curiosa que deve ser aprovei
tada para associar o Estado à 
nossa comemoração.

Segundo parece, pensa-se 
comemorar, com certo esplen
dor, em Braga, o X aniversá
rio da revolução de 28 de 
Maio. Sendo assim, aprovei
tar-se-ia o ensejo — que cons
tituiria magnifica manifestação 
e alta lição de nacionalismo 
— de incluir, como um dos 
principais números dêsse pro
grama, a consagração nacional 
a Gil Vicente, nesta nossa terra, 
tanto mais que o feriado da 
cidade é a fe de Junho e con
sagrado a essa alta figura de 
vimaranense e de português.

Entendo, por isso, que nin
guém melhor que a Câmara 
Municipal pode tomar êsse alto 
empreendimento, que tanto di
gnificará a nossa cidade. Tam 
béwi a comissão ou comissões 
locais da União Nacional po
derão, agora, mostrar um pou
co mais de vitalidade, interes
sando-se pela realização desta 
aspiração vimaranense, que já 
não é de hoje, porque vem de 
longe data.

Vai-sé reconhecendo, feliz
mente, que é necessário lem
brar, no presente, como exem
plos grandiosos a imitar, as 
figuras gloriosas do passado. 
Aos monumentos já projecta- 
dos a D. Afonso Henriques, 
em Lisboa e ao Infante D. Hen
rique, na ponta de Sagres, 
vem-se associar o Ministério 
das Colónhs promovendo a 
homenagem a Mousinho, um 
dos bravos da nossa epopeia 
de África. Porque não have
mos nós, também, de procu
rar interessar o Estado, pelo 
Ministério da Instrução, na

nossa homenagem a Gil Vi 
cente?

D. Afonso Henriques, o Rei 
conquistador, tem já na nossa 
terra, um monumento que é 
uma obra de arte devida a 
Soares dos Reis. Isto não 
obsta a que se procure levan
tar na Lisboa que o nosso l.° 
Rei conquistou aos mouros, 
um monumento que perpetue 
o esforço conquistador dos 
primeiros portugueses.

O Infante D. Henrique tem 
já, na cidade invicta, que se 
supõe ter sido a sua terra na
tal, um belo monumento. Mas, 
agora, na ponta de Sagres, le
vantar-se á, também, um mo- 
num.Mito a perpetuar o esforço 
daqueles navegadores que de
ram novos mundos ao mundo.

O monumento a Mousinho 
será a glorificação de todos 
aqueles bravos portugueses 
que nas terras ardentes de 
África defenderam o nosso 
Império.

O monumento a Gil Vicente, 
no 4.° centenário da sua morte, 
será a glorificação da Inteli
gência portuguesa, personifi
cada nesse quási esquecido 
burilador de Aitos que tanto 
haviam de influir no espírito 
cavalheiresco e tam mal com
preendido do Rei Desejado.

Vão sendo horas de tomar 
atitudes, vão sendo horas de 
dar início aos trabalhos pre
paratórios dessa irradiável co
memoração. Vamos a isso, 
homens bons da minha terra?Manuel A lves de O liveira .

P. S. — Nos meus artigos 
têm poisado algumos g r a 
lhas. No último publicado, 
apareceu « históricas » por 
«histriónicas ».

Achado
Achou-se um guarda chuva de 

homem na avenida da estação.
Entrega-se a qaem provar perten

cer-lhe no comando da Guarda Re
publicana.

B riteiros (S . S a lv ad or )— 26-12-935.

Rectiflcando — Prisão — Partida 
-O  tempo — Noticiamos, há tem

pos, que o sr. Manuel Vieira da Hl- 
va, de Sande — Caídas das Taipas, 
abatera, nas proximidades da Serra 

i da Ealperra, uma ave de aparência 
j milhafre ou milhano tein 12-11-935 , 
com uma anilha contendo os seguin
tes dizeres « Vogelvarte — Sempack 

—  Helvetia — 80:341». A g o r a ,  por 
notícias recebidas directamente, em 

i circular, da Suíça e respectivo Con
sulado, no Pôrto, sabemos que essa 
ave era utn «Sperber» (gavião), e 
não milhafre ou milhano, ou ainda, 
como outros correspondentes envia
ram para os seus jornais, mocho-rial; 
nada disso.

Era, a inal, como acima dizemos, 
e segundo as ditas informações e cir
cular, um «Sperber» (gavião), que 
f >i anilhado em Genebra, em 3-7-935, 
e mo ave juvenil, tendo, portanto, 
pero rriJo  uma distância superior a 
1.600 km. — Na próxima correspon
dência enviaremos cópia da circular 
em referência.

— Na segunda-feira transacta, 23 
do corrente, foi preso Custódio da 
Silva, casado, de 30 anos, morador 
no lugar do Carvalho, desta fregue
sia, por ter desviado uma porta e 
uma janela dumas propriedades do

1 sr. Jcão Antunes Guimarâis Júnior,
: da Quinta da Igreji desta mesma fre
guesia.

Por ordem do mesmo sr. Antunes 
Guimarâis, já foi pôsto em liberdade 
por as ter restituído.

— Com sua ex."1'* espôsa. a sr.* 
D. Constança Vasconcelos Antunes 
Guimaiãis, retirou ante-ontern para 
o Pôrto o ex.m" sr. João Antunes 
Guimarâis Júnior, a fim de pissarem 
dj, em casa de seu pai, ex.nlu sr. 
dr. João Antunes Guimarâis. ex mi 
nistro do Conércio e Indústria e 
actuai Deputado da Nação, as festas 
do Natal.

A toda a ex.m* família Antune> 
Guimarâis desejamos m u ito  Boas 
Festas do Natal e Ano Bom.

--A nte ontem choveu durante todo 
i o dia. Na noite de ante-ontem para 
‘ ontem, como ontem todo o dia, a 
chuva foi abundante e permanente, 
acompanhada também de fortes e 
ininterruptas rajadas de vento que 
causaram graves prejuízos, desco
brindo casas e abatendo árvores, 
muitas das quais obstruíram estra
das e caminhos.

Houve grandes cheias nos rios e 
ribeiros. Hoje continua a chuva e 
ventania, mas com m e n o s  violên- 

! cia — C.

! S. T orcato , 20  (R etardada)
!
i Roubos — Audaciosos gatunos en- 
i traram por meio de arrombamento 
i no estabelecimento do sr. Manuel 
j Martins, no lugar da Madre-de-Deus,
! freguesia de Azurém, furtando di- 
! nheiro e artigos vários no valor de 
! 3.000$00. Também na freguesia de 
j S. Bento de Donim, Póvoa de La- 
! nlioso, e no extremo dêste concelho, 
! os gatunos entraram no estabeleci- 
j mento de um indivíduo conhecido por 
! « Faz tudo» tendo-lhe furtado mer
cadorias no valor de 5.000$00.

— Na vizinha freguesia de Garfe, 
os gatunos assaltaram, também, o 
estabelecimento da « Mariquinhas do 
trôco ». Foram perseguidos pela gen
te da casa.

Sociedade — Esteve nesta estância 
o grande betnfeitor e nosso ilustre 
amigo sr. Alberto Pimenta Machado.

— Em gôzo de férias, encontram-se 
entre nós os estudantes do Seminário 
de Braga s r s . : Manuel de Matos, 
Artur Martins da Silva e António de 
Sousa Guimarâis.

— Também se encontra entre nós 
o sr. António Henriques Ribeiro da 
Cunha, estudante da Escola Normal 
de Braga.

— Deu-nos a honra da sua visita, 
o nosso amigo rev. Abílio Fernandes 
Morais.

Cumprimentos — Como estamos 
no Natal, o correspondente, assinan
tes e amigos do N oticias d e G uim a
râis, apresentam ao seu digno di-

Uma tôrre sonora

A tôrre Spaski, em Moscou, pos 
sue um relójio com um carrilhão no
tável. Toca uma única peça, a Inter- i 
nacional, que é transmitida pelo! 
pôsto radiofónico de Moscou e m ; 
onda de 1.450 metros. Este relójio | 
foi construído em Milão em 1491 e: 
até 16 2 8  executou canções holande- ■ 
sas. Mais tarde foi consertado por i 
um relojoeiro alemão e desde então í 
passou a encantar os ouvintes com i 
um lied. Nicolau l ordenou que exe- í 
cutasse uma marcha militar e Ale-1 
xandre 11 um psahno. j

Durante a revolução o relójio co n -! 
servou-se mudo. !

O casamento de estrangeiros i 
na Alemanha

Segundo uma notícia de Berlim, os 
estrangeiros que queiram casar na 
Alemanha não são obrigados a o , 
exame pre-nupcial, conforme a lei i 
da hereditariedade, de 13d eSetem -j 
bro de 1935. Esta isenção aplica-se j 
igualmente a qualquer indivíduo e s - ! 
trangeiro que pretenda consorciar-se ' 
com uma alemã. Por outro lado, se 
se trata dum alemão que casa com 
umi senhora não alemã, aquele de
verá obter um certificado de exame 
pre-nupcial. A lei de 13 de Setem
bro diz que uma mulher de 45 anos 
pode casar com um homem que so
fra de doença hereditária.

Um avião gigante

O construtor holandês de aero- 1  
planos Fokker trabalha activamente 
na construção de um avião gigante, 
insubmersivel, que será utilizado nas 
nas carreiras transatlânticas. O novo 
avião, será totalmente construído na 
Holanda o que permitirá a êste país 
ter a supremaci i no serviço aério do 
transporte de passageiros e de malas 
do correio através do Atlântico. O 
aparelho será accionado por oito mo
tores, o que lhe permitirá atravessar j 
ràpidamente o Atlântico num só vôo j 
e com toda a segurança para os pas- j 
sageiros.

Os japoneses e os crisântemos

Os japoneses, depois de terem mo
dificado até ao infinito o volume, a 
fornia e a côr dos crisântemos, aca
baram por comê-los em salada. Os 
hortaliceiros de Toquio, Magasaki e 
Yokoama, fazem grande negócio com 
a venda dessas flores, para o indi
cado fim.

Hospital invadido por 
um enxame de abelhas

Um formidável enxame de abelhas 
invadiu um hospital municipal na 
África do Sul, causando indescritível 
pânico entre os médicos, enfermeiros 
e doentes, que fugiram espavoridos 
para a rua, soltando gritos angus
tiosos.

As picadas das abelhas causaram 
a morte a quatro doentes. Por idên
tico motivo ficaram em estado grave 
vários enfermeiros e doentes.

Se deseja calçado, veja o que a 
S A P A T A R I A  L U S O  
lhe indica como novidade

rector os seus cordiais e amistosos 
cumprimentos de felicitações, boas 
festas e um proximo ano cheio de 
venturas e a todos os componentes 
da imprensa, etc.

— Ao sr. Antonino Dias de Castro, 
ilustre director do N oticias de Gui- 
m arãis  apresentamos bem como os 
assinantes desta freguesia, respeito
sos cumprimentos de felicitações pelo 
seu aniversário natalício, fazendo ar
dentes votos para que a sua assis
tência com óptima saúde se prolon
gue por muitos anos. E' o que do 
coração sinceramente lhe deseja
mos. — C.

(Ao Luiz Filipe Coelho)

Um an o  passou  
N a c lèp s id ra  
G otejan te
K  no re lóg io  d e sol 
E sca ld an te ,
De qu em  os d ia s  con tou :
Um, d o is , tr ê s ,
Q uatro, c in co , se is ,
Sete, oito, nove,
Dez, onze, dôze  
Até p a s s a r
Os ag o iren to s  tr ez es . , .

Um an o  passou  
N a am p u lh eta  
Do tem po
De qu em  os m eses cõn tou :

Um, dois , t r ê s . . .
E  et eaetera,
P or i  fo r a ,
Até d ô z e . . .
Sem  ch eg ar  ao  treze  
(O n ú m ero  fa t íd ic o )
Que m u ita  gente d e tes ta !
Que m u ita  gente a d o r a !

D ia um  d e  J a n e ir o ,
O p r im e ir o  
Do an o  novo!
— D ia d e  f e s t a !

Ouvi d iz e r  um  d ia ,
T alvez a  um  p ro s a d o r  
M as qu e m u itos ju lg a v a m  
S er  p o eta
P or se r  um  so n h a d o r :
« C ada d o id o  tem  su a  m an ia» . 
E  p e lo  m u n d o  fo r a  
No p r im e ir o  d ia  
Do p r im e ir a  m ês 
De c a d a  novo ano,
H á fe s ta s  d e lou cu ra ,
De v erd a d e ir o s  loucos  
Sem  te r  c u ra !
M as, a i,
N ão sabem  o qu e fa z e m  . .  
- P e r d o a i - l h e s  P a i!

Tj isto
Que eu  e tu , le itor ,
J á  tem os d ito  
E  ou v id o  
M ilhentas vezes 
Ao fim  d os  dôze m eses  
Q uando su rg e  
O p r im e iro  d e J a n e ir o  
E  faz em os
T al-qu alm en te  '
O qu e f a z  tod a  a  g en te !

Janeiro de 1936

J o ã o  N l t o .

A rrenda rr) eoto
Arrenda-se uma quinta e um en 

genho de linho, sitos na freguesia 
de Oleiros, dêste concelho.

Falar nesta redacção.

[asa Je V inlios e Pasto
Servindo para Restaurante ou qual

quer outro negócio, central e espa
çosa, com ou sem habitação, renda 
barata. Ver e tratar Rua da Repú
blica, 119-123. — Guimarâis.

0 Amor á Terra e á Grei 
' o

Vitória!
Os pastéis 

são
O bolo rei

*e
Os doces 

são

Vitória! 
da Vitória 
da Vitória! 
da Vitória 
da Vitória! 
da Vitória 
da Vitória!

jj Pastelaria VITORIA
U I  Praça da República, 95■  g  u  i  m  a  r  ã  i  s



Falecimentos P * E I L © S
D. Ercilia Leite Mendes Silva ( Continuação da 3.a página)

Na sua residência à rua de Santo .
António faleceu na sexta-feir* pas- exerceu o cargo de director-se* reiro efectivo, cargo que sem- — Começou a sua função' 
sada, confortada com todos os S a - , cretário, êle que foi o princi* pre servi mesmo como subs- de higiene em Junho, obri- 
S a ^ L e ít?  A lendeísdvY  * dedicada fUI,didor da Casa, o braço tituto e, como disse, em acti- gatido-se todos os pobres a 
espôsa do nosso prezado amigo e direito de Teixeira de Aguiar vidade. O  cargo de director- andarem barbeados e a terem 
considerado industrial e capitalista e. depois, meu — o homem -secretário, ocupa-o o rev. pa- cortados os cabelos. Não acha 
sr. José da Silva Guimaràis e extrc- qUe se dedicou e empenhou dre Borges de Sá ; todavia, o que, apesar de pobres, se de* 
"T io ^ Jn d e ^ su v a C a rv a lh o *  dedl- Pe*a l flstduíçào que agora es* serviço de balancetes está ao vem apresentar de maneira a 
cada espôsa do tamhém nosso bom palha o J3em e a Virtude por meu cuidado. causir boa impressão a quem 

por ventura tenha de visitar 
a C. dos P.?

Veja êste gráfico. Copiámo*

Francisco Ribeiro de Castro
Proprietário da “Casa das Novidades” 
e representante das canetas CONKL1N

Deseja a todos os seus clientes 
e amigos um N O V O  A N O  
muito feliz.

amigo sr. Amadeu da Costa Carva- tantas bôcas famintas! O es- — Subsidiam, presentemen 
lho, importante industrial. fôrço e canseiras do sr. dr. Ri* te, muitos pobres com refei

"n0côntra0v " 'Se0 bãrs“ car.do de deitas Ribeiro já- ções? Veja êste gráfico. Copiámo- -se. mas tem que subir, pelo
tante doente há já longos meses, ten- mais se apagarao da memória — 4» com 50 diartas. Ha .Jo para completa elucidação, menos no vinho, 
do sido baldados todos os esforços de todos os Vimarauenses! também os chamados pobres dos nossos leitores: Junho, * — Como são distribuídos os 
empregados pela ciência. Sentimos a sua falti, porque de passagem, que comem e 273 barbas e 59 cortes de ca* 1S50 por cada unidade?
da7efra!denuinliãmoZ«paSço3̂  ' ®ncontrávamo-lo sempre pron- dormem, e a lg u n s -o s  mais belo; Julho, 301 e 53; Agos- - A  sopa (I litro), §40 cen- 
da V. O. T. de S. Francisco oáde to Para a Juta — e o sr. dr. Ri- idosos — recebem subsidio pe- to, 312 e 67; Setembro, 297 e tavos; prato, £60; pào (250

Notícias pessoais
A niversários

Fizeram anos no dia 25 de Dezerti-
acorreram inúmeras pessoas de todas cardo para vencer sabia lutar cuniário para se poderem trans- 45'; Outubro, 313 e 7í ;  No- gramas)', §20 'e vinho (l/4) S30. nTvidVe^ 
as classes sociais, representantes de sem olhar a desgostos OU a portar para as suas terras. Mas vembro, 204 e 77. — São obrigados OS operá- do Liceu de Braga'e José Ramos Ca-
i n s ™  contra tempos. A seguir, outro é melhor ouvir os números _ E sobre a a i faiataria> o  rios a comerem a refeição misào, digno tesoureiro da Fazenda
ses. etc., etc. amigo se afastou: o sr. dr. Ade- r e p r e s e n t a d o s  em dinheiro CJue nos dlz? j ra b a jh a para! completa ? ; Publica, deste concelho.

Findos os actos fúnebres foi o ca- lino Jorge, alma aberta a todas, dado a indigentes de passa- fora ? _  Kâo s
dáver que se achava encerrado numa as boas iniciativas de benefi- gem : 1934 — juilho, 7 8 5 0 ; Ju ’ . . só
luxuosa urna de mogno conduzido, A ra rir la r l*  Iq n h c  tm. Ihn fS7*V t • —  N a 0 - A p en as Serve OS
com grande acompanhamento para

senhor! O operário 
come aquilo que quere.

pobres. Pena temos de, pre- ^ à0, s.̂ 1 se sa^2 de 0 serviço

No dia 26 fez anos, também, o : 
nosso prezado amigo e conterrâneo ’ 
sr. Álvaro Penafort, activo escrivão 
de Direito em Celorico de Bssto.

— Passa hoje o aniversário natalí
cio do nosso prezado amigo e distinto 
tnédico-dentista nesta cidade, sr. dr.

o cemitério da freguesia de Sand e,; zes QLiantas se lhe tem pedido > Novembro, 29^00; Dezembro,, * , h av er tecidos ser Por mei° de cader
onde ficou inhumado em jazigo de para prestar o seu concurso díjoO. 193o— Janeiro, 22SoO; * f ’ • Fst» cperan netas para os que só pagarr

f 3 esta ou àquela corporação Fever e i r o ,  3 0 S 0 0 ; Março, Para «> sabad ° .  e Para * 9 “ ^  W *  AWaro CarVaVho.
A toda a família enlutada e espe- cm | ou religiosa, norteando, fin an ceir-, m ra  V vida preferem p ag ar após serem1 A todos apresentamos sinceras fe

sempre o seu critério Intel! « I I II Casa"b»,anúo dizerme « " Id o s . é feito por meio d e ; « «
cialmente ao marido, filha e genro da 
saudosa senhora, apresenta 0  N oti
c ias de G uim aràis as suas mais sen
tidas condolências.

Bernardino de Abreu

No Pevidém, onde residia, faleceu 
o conceituado industrial sr. Bernar- 
dino de Abreu, pai do nosso prezado 
amigo sr. Domingos da Cunha Abreu, 
cunhado do sr. Manuel Joaquim da 
Cunha e sogro dos nossos prezados 
amigos srs. António Inácio da Cu
nha Guimaràis e Joaquim Ribeiro 
da Cunha.

O seu funeral realizado naquela 
povoação foi bastante concorrido.

A’ família enlutada apresenta o 
N oticias de G uim aràis  as suas con
dolências.

Adelino Pinto de Sousa e Castro

gente e sabedor por um forte 
princípio de justiça e disci
plina. Na qualidade de direc ; 
tor-substituto, então em com
pleta actividade, o sr. dr. Ade
lino Jorge teve um árduo tra : 
balho como o sr. dr. R icardo:!
0 de procurar todas as mora 
das dos subsidiados, infor 
mando das necessidades des
tes.

— Porque saíram tain va 
liosos elementos ?

1 — Não esperava, confesso, 
j a sua preguiPa ; e, como quem 
; procura uma resposta fácil de 
! satisfazer a nossa admiração,
| remata: Não posso respon- 
I der-lhe, quer como director 
j da Casa dos Pobres, quer 
! ainda por falta de conheci
mentos.

— V. deu-me uma nota do
; que se tem feito e que fiz

Na sua residência à rua Ferreira 
Caídas, da Vila de Vizela, faleceu há 
dias, o nosso prezado amigo sr. Ade
lino Pinto de Sousa e Castro, estre
mecido filho do sr. Júlio Pinto de 
Sousa e Castro, sobrinho do saudoso 
vizelense sr. José Pinto de Sousa e
Castro e primo do nosso prezado, . . .  . , ,
amigo e distinto clínico da mesma! publicar no meu jornal no nu 
vila sr. dr. Alfredo Pinto. í mero especial consagrado à

fichas.que foram já feitas 305 peças,; . . . De visita
não contando as que, no início . .^ud°  qdaido c,onsta da re* i

r  hac P  c T m i m h n m  feição é afixado a entrada d o ; A passar as festas do Natal vimosaa U  aos l . ,  se mandaram V -nesta cidade os nossos amigo srs.
fazer fora. p  m. íci 1 I - , . . , ; , , ,  comandante António Garcia de Sousa

— O  B iln e á r io  p e lo  ilú in ero  ■ r C u ' a , e . . ' J  9 U . Ventura, dr. Raiil Alves da Cunha,
.  H , l , .  ,  M ,,’iie rn r ,n  AM ! Laranjeira eluckta-nos m us do - COTOnel Oasnar do Couto Ribeiro Vi-
c ja  u c j  a to iin cL c i au / v o  ! Seguuite: la-tne esquecendo ; las, coronel I.uiz Pereira Loureiro,que

tícias, tem tido uma larga fre- i dizer-lhe'
esquecendt 

que, por indicação Mv.iro Penafort, dr. José Piuto Ro-

reira Júnior, dr. Roberto de Carva
lho, Alcindo Ferreira Martins, etc.

— Também se encontram entre nós 
a passar as festas do Natal as sr.** 
D. Maria José Ribeiro Vilas Soares e 
D. I lelena Barbosa Faria da Silva. 

Foi passar as festas do Natal a

_ , , _ 37$50; Agosto, 33$l0 ; Setem
°^seS fUMnera '/ f  ̂hzado na fregue-, Festa da Família. Pode agora bro; 16S50; Outubro,' 7S0T;

' informar o Notícias mais de- Novembro, 25$00. Passaram
, pelo nosso Albergue 1 9 5 ; além 

— A tudo posso responder, j dêstes subsídios dados, como

sia
tuiu uma significativa manifestação 1 V
de pesar a que se associaram inú- i tainadamente. 
meras pessoas de todas as camadas
socj? is . ... ! p o is d e tu d o  te n h o  os in d is

A família do saudoso finado ap re-1 p en sáv e is  gráficos. 
senta o N oticias de G uim aràis  as K r- „ J. . . ..  .
mais sentidas condolências. 1 O C SC fupuloso e in te lig e n te

d ire c to r -te s o u re iro  m o stra  n os
Jo ão  Abreu

Após um prolongado e martiri- 
zante sofrimento, faleceu ante ontem,

pobres

comida e dormida. Sôbre as 
tarimbas, já sabe o que se pen- 

um pequeno livro a que êle sa fazer pela bôca do meu 
chama de «Anotações». Va- j amigo sr. Teixeira de Aguiar, 

_____________ mos começar, dis-nos, pela sopa; cuja transformação deve cus-
da parte da manhã, na casa da sua j aos pobres, que, como já tive ; tar cêrea de 800S00.
residência ao Largo da Condessa do ! o c a s iã o  d e fr isa r , fo i in ic iad a  __Q u a n to s  são  os
Juncai, o nosso prezado amigo sr. j n 0  m ês d e fe v e r e ir o .  ! in te rM d o s  ?

e inteligente tesoureiro-aposentado j D s  numeros vão saltando j — Actualmente temos 18, 
da Câmara Municipal. O saudoso j aos nossos olhos inquietos c  j sendo 11 homens e 7  mulhe- 
extinto, que durante anos exerceu | espantados! Figura Fevereiro ■ res 
com muita proficiência o lugar de *
Comandante dos Bombeiros Volun
tários desta cidade, era um homem 
de excelentes qualidades, e virtudes 
cívicas, pelo que a notícia do seu 
falecimento consternou todos os seus 
inúmeros amigos, que o admiravam 
e respeitavam.

O querido extinto era irmão do 
sr. Alberto de Faria e Sousa Abreu, 
ausente no Brasil, das sr.aS D. Deo- 
linda Faria e Sousa Abreu Vieira e 
D. Maria da Conceição Abreu Pe
reira, e cunhado do sr. José Augusto

quencia. SâO só OS pobres a j 1 drigues, Delfim de Guimaràis, Fran-
utilizar-s^ dêle ? ! „ ex* srs. ar. joaquirn ae cisco Teixeira de Carvalho. Lino Tei-

r j Barros e dr. Mario Dias, res- xeira de Carvalho, Manuel Teixeira
j — Nem so os pobres. Muita ,‘pectivamente Veterinário e De- de Carvalho, Joaquim Mendes Gni- 
! gente, principalmente aos sá- ' |e cya do de S a ú d e  construímos mirais, dr. Álvaro de Magalhâis, Pe- 
1 bados e domingos, se utiliza a i dro Pereira de Freitas, AntónioFer-
do Balneário, 11a sua quási | pocilgâ em condições de ser- 
totalidade, operários. Os po- ; vjr para a criação de suínos ! 
bres, êsses, são obrigados, por Concluído que foi, amigos desta 

, “os, a uma vez por mês, pelo | Instituição ofereceram-nos dois 
; menos, a tomar banho, isto no I inquilinos e, como as lavaduras
; inverno e duas no verão: j fôssem de sobra, porque tam- Vieira do Minho, de onde já regres- 
| Quer saber que temos pobres! hém orande n a rte  no Ias o f e - , s°u o nosso bom amigo sr. capitão 
!que se binham uns todas as I receram, compramos mais dois1 fnhh.i.os
| semanas e um outro que o faz j suíuos. Contamos, em Março d0 , J seso preZado «nigo sr. Kulino 
1 todos os dias! Ainda ha po*próximo, melhorar as refeições de Magalhâis.

69S00; Abril, 12$50; Maio, bres que cuidam da higiene— I pois, como vê, temos coisas — Chegou há dias do Congo Belga, 
18*90; junho, 32§00; Julho, e isto consola saber se ! J j i  de nossa Casa. Mandamos sn° au^Õ

— Bravo ! Qomo funciona j também construir uma coe- Faria Martins, que nesta cidade deve
o Balneário? lheira e um galinheiro, que, ; demorar-se alguns meses.

— Eu lhe digo. A Ex.n,a í devido igualmente à genero- - O  « o w c af3 J rJ ° 8nt
Junta Geral de Saúde foi quem i sjdade dos nossos Amigos, ^  (|ea fs°ar,a,“
em Julho de 1934, criou êste êm encontrado bom acolhi-1 tório de Valadares, 11a companhia do

digo aos pobres de uma certa pôsto de desinfecção e hi^ie-í mento. seu estremecido filho sr. António de
idade, receberam mais o da ne, prevenindo oportunamelite * 1 Carvalho Jaclnt0- ltue alí se ellcomra

JOÃO TEIXFIRA DE AGUIAR 
(Director da «Casa dos Pobres»

apenas com quatro dias — 2 5 1 — Estes internados prestam
a 28 — sendo fornecidas 360 quaisquer serviços? 
refeições. A seguir, em Mar-; __ Aqueles que a sr.a Di-

um grande mal que então 
trouxe assustada toda a gente. 
E’ ainda a mesma Ex.ma Junta 
quem o mantém e sustenta. 
Como a sua frequência é gran
de, e os benefícios que dêle 
resultam são cheios de belas 
realidades, pois além dos ba
nhos propriamente ditos no 
Balneário procede-se ao indis 
pensável despiolnamento de 
todos quantos passam e têm 

i passado pela C. dos P.
Já que se fala em tam

Termina aqui ai nossa.entre- j Pôrt0 d.A,e. de
vista com estes dois distintos visita a sua família, os nossos preza- 
elementos que são O corpo e ! dos amigos srs. Manuel e Domingos 
alma da Casa dos Pobres, j Cosme Baptista Vieira, 
que, de recente criação, tem j 
lançadas as suas bases — bases- 
sólidas e de sólidos alicerces
que lhe dão e emprestam os 
bons habitantes de Guimaràis,

Um» data lutuosa
Passou a 27 de Dezembro o pri-

ço, com 3 :4 1 0 ;‘Abril, 3:751 ;■ rectora julga em condições d e ! imnnrhn(fl ra<;r, n,lflIlta<.
Maio, 3:975; Juuho, 3 :636 ;! os ores ar destina-os a servi-! i , 1 " -   ̂ ? Ii.iihr» '■*•739 • Arrnctn -̂7aa i presidi, ucsiiud us d sei vi 0 B^neano e desinfeccioiiado Julho, o.iôZ , Agosto. 3. /4o, I ços compatíveis com as suas
S e t e mb r o ,  4:413; Outubro, fôrças: uns, na alfaiataria e
4:730. Nesta altura, Joaquim 
Laranjeiro esclama, entusias
mado : os números apontados

sala de costura; outros, na 
cozinha e limpeza. Além dês
tes internados, temos outros

e sua respectiva Iimp3z i?
—Tantas quantas sejam pre

cisas, sucedendo até, por vá
rias vezes, sofrê-la todos os 
dias.

. _____ * -  Falou-me da Cozinlia Eco
GUbe^o^1'Amónio' OuaíberfóJpl- f in ta s  e domingos fornece- no‘ quintal* 1 na Secrelària Í ! nómica. O seu colega, sr. T d  
reira, Alberto e João Carlos Abreu,i nios um pratoe vinho. Porem,; j  porteiro. Agora temos a xeira de Aguiar, ja nos disse 
Elísio Abreu e da espôsa do sr. Ar- como tendem a melhorar as ; seguinte despesa feita com o qualquer cousa, mas se qu^re 
mando Andrade. j condições económicas da C. subsídio de renda para habi- i precisar ideas, esponha-as,

esperando todos que a Ex ma ,neiro aniversário do falecimento do 
0  r » 'é i -  : nosso saudoso amigo e companheiro

. Camaia e os Poderes Pubh- (|e trabalho, João Serafim da Silva 
! cos prometam, a primeira a Ribeiro.
I dispensar-lhe os seus benefi Administrador honesto que foi do 
cios, e os segundos a atende- nP f°  io,:nal’ nâ0 podía,"o s esque- 
rem as suas reclamações — re- 
solvendo um dos mais inte
ressantes e mais importantes 
problemas da hora que passa: 
a sorte dos desprotegidos da 
Fortuna.

não se referem só à sopa, mas remunerados, a saber: 2 no 
Ferreira Vieira, negociante na cidade1 também a pào, assim como à$ Balneário 1 na Barbearia 1/1a PArtrt» t i/"fc A ac Qfc /"«tf «ftl/lit-in IrtoA _ •  * __ « r ‘  ̂ ^

O número do Natal do N oticias 
de G uim aràis  foi 
pelos nossos leitores 
quais pessoalmente, uns, por escrito, 
outros, nos trouxeram felicitações e 
palavras antigas de incitamento, que 
niuito nos penhoraram.

Bastaria o sabermos que os leito
res gostaram dêsse número e com
preenderam, portanto, ofnossoesfôrço

O seu funeral realiza se hoje.
tamos a expressão dos nossos seut i . ; organização, esperamos alrr- que importam n > quantia d e! num assunto que interessa.! 
mentos. gar a sua esfera de beneficên- i83§00. P °r exemplo: Qual o numero:

• cia. Assim, veja os números; E o nosso entrevistado con-1 de operários que serve e as 
mttmmimmmamm ; referentes ao mês de Novem-; tinua: São várias as modali-, refeições aos mesmos? j

,bro:  sopas, 4:670; pão, 4:670;; dades existentes na C. dos P .! — Já agora,— e tenha pa-
0 nOSSO número do Notai prato^QOO e vinho, 900 copos. Assim, e se não está ainda | ciência para mais estes nútne-

7̂7; — Os números que nos dá, cansado, dir-lhe-ei algumas. ; ros:  Junho, 7 operários com
estão certos ? — Precisamente, quere di- j 233 sopas, 154 pratos, 121 ra-

. . . — Precisos, muito claros! Zer-me o número de pobresjções de pào e 113 copos de,
S U* alguns dos ^ es e ma's a,guns Que a se* que recebem subsídio só em -vinho.— Julho, 13 operários:!

’ e guir lhe direi. Compreende, a dinheiro? | 321, 193, 292 e 201, respecti-1
Direcçào dâ  C. dos Pobres _  189, distribuídos pelas | vamente com sopa, prato, pào!
algum interêsse tem cm vir ; seguintes freguesias: Oliveira,! e vinho. — Agosto, 15 operá-1
dizer a público aquilo que não 55 . 5 . Sebastião, 31; S. Paio, rios: 342, 234, 301 e 257 res
faz— enganando-se a si pró 28 ; Creixomil, 34 ; Azuré n,
pria e aos seus subscritores. 12 ; Urgêzes, 9 ; Costa, 8 e 

è a nossa boa vontade de trabalhar e Os serviços internos giram em Fermentões 12
s.e, S o s  epa " i ,S ^ r r S h o r T n !  completa meticulosidade! j _  Diga-nos aiud,. Pode já 
tusiasmo para que o Noticias con ti- No fim de cada mês, são-me dar-nos alguns esclarecimen-
nue a corresponder ao bom acolhi-; fornecidos, pela muito digna tos do mês de Dezembro? 
mento do público. Directora, os gráficos que faz — Posso. E s te  mês figura

oc as as pessoas, pois, que nos a serem escriturados, com a despesa de esc. 5.602^00,
— Mas V. é tesoureiro, ou mas só feita com os pobres ; 1:544 e 1:352

é secretário? das freguesias acima.
— Devo esclarecê-lo que, em — A Birbearia tem grande i ainda a manter o mesmo pre

sos maiores e mais sinceros agrade- reõnià0 de 20 de J ulho P- f-, movimento ? Desde quando ço de 1$59? 
cimentos. j fui nomeado director-tesou-, funciona ? ; — Por emquanto, mantém-

manifestaram 0  seu aplauso, quer 
directo quer indirectamente e ainda 
aos nossos prezados colegas qne se 
referiram em termos cativantes ao 
número do Natal do N oticias os nos-

pectivamente com sôpa, prato, j 
pào e vinho. — Setembro, 3 5 1 
operários: 703, 525, 692 e 756, j 
respectivamente com sopa, pra-1 
to, pão e vinho. — Outubro,; 
133 operários : 2:562, 2:815, > 
1:806 e 2:308. — Novembro, 
140 operários: 2.516, 3:203.

Senhor Ano de 3 6 :
— Trago aqu i meu saiU ar, 
se  me prom etes de dar
a  G uim aràis b o a s  le is  
e à  sua gente bom  p a ssa r .

Anos e anos, sem  fim , 
num constante m al-querer, 
G uim aràis está-se a  ver — 
continua sem pre assim  
sem  d efesa  d ’alguém  ter.

Ouvi, S enhor Ano 3 6 ;  
meus rogos, e 0 da  gente 
desta  terra que, in d if’rente, 
ass iste  — bem o  sa b ê is !  — 
à  sua ruína iminente.

O lhai p o r  ela e p o r  n ós! 
Salvai-nos, que bem  p o d e i s ! . . .  
Senhor Ano a e  3 6 !
— G uim aràis de meus Avós 
vai-se à  viola sem  dez ré is!

Atento, 0 peticionário  
com  todo o respeito assin a

Tomé de Sousa M xcAkio.

Joito Serafim da Silva Ribeiro

> falta após 1 2  meses decorridos sôbre 
a sua morte, que em todos causou a 
mais funda tristeza.

Companheiro leal, as suas belas 
qualidades de trabalho aliadas a um 
espirito sereno e reflectido, fizeram 
de João Serafim um homem que to
dos admiravam pelo seu carácter 
probo c duma só fé. Vimaranense, 
e dos mais humildes, como tantas 
vezes nos dizia, o saudoso amigo 
encontrava-se sempre ao lado daque
les que pela sua terra trabalhavam, 
acompanhando os canseirosa e eutu- 
siàsticamente.

O N oticias de G uim aràis, recor
dando com saudade esta data lutuo-

^  3 ..  ̂ ' sa, cumpre 0 dever de relembrá-la e
Gaaa reteiçao continua ; gg pretsnds calçar 0 que é mo da. prestando lhe sentida homenagem,

visite a
SZI Pf l Tf lRi a  LUSO

faz preces por que a alma do que
rido amigo descanse em paz.
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Carreira entre Guimarãis e Porto
DE

J O Ã O  FERREIRA
DAS N EV ES

E S C R I T ÓR I O EM GUI MARÃI S

ANTÓNIO FERRA . FILHO
L a r g o  d o  T o u r a l ,  127

Partidas: 8 h., 12.30 e 18,15

No P O R T O ,  R u a  do A l m a d a
E S C R I T Ó R I O  --------------  '■.... ----------------------------------- —

Garage <2. Pôrto
Partidas: 8 h., 10,15 e 17

A

T
L
A
S

1

£Precita V. L :  Je comprar calçaj .?
Queira ir ao DEPOSITO ATLAS em Guimarãis 

na Rua da República, 77*79.

Permite-lhe a sua situação económica dar a preferencia aos artigos de primeira qualidade?para homem 95$00 a llOfOO para senhora 85$00 a 100$>00ii n e
Está em boa situação económica mas prefere artigos de preço médio para economizar?ii tt

e
para homem 80&00 a 90$00 para senhora 70$00 a 80$00

E ’ funcionário público ou empregado no Comércio e Indústria? Ganha um pequeno ordenado mas precisa apresentar-se bem?
“finiiiir d liicnonrtaPá para homem 70$0°a 80100DUUIll I! m m m  para senhora G0#00 a 70$00E ’ operário? Vive do seu modesto salário presisando, por isso de adquirir artigos de pequeno custo e grande durabilidade? para homem 60$00 a 70$00 para senhora 50$00 a 60$00fila m "iDDQlaf „ i flsieiferá

i

■
M

E fiquem V. Ex. certos de que, com calçado de qualquer destas quatro marcas, ficarão 
bem servidos, pois todo êle é fabricado pela ATLAS, nas mesmas fôrmas e pelos mesmos pro
cessos que tam grande fama tem dado aos seus produtos.

Galochas— Polainitos — Solas e tacões de borracha

Preços fixos e vendas só a dinheiro

A GRANDE MARGA NACIONAL
D esp o rto
Vitória bafe o Salgueiros 

por 3 a 1
O temporal desabrido que assolou 

esta quadra final do ano, impediu a 
realização de jogos de « cartel» que 
estavam anunsiados. A visita do 
Celta de Vigo, no dia de Natal, era 
esperada com a ansiedade que des
pertam sempre os jogos desta natu
reza e feitos com grupos de valor 
reconhecido, e ao «team» local pro- 
eorcionaria ocasião esplêndida’ d« 
pnfrentar «équipe» de categoria e 
que o obrigasse a dar provas das 
suas possibilidades totais.

A visita no domingo, do Salguei
ros, se não proporcionou uma partida 
interessante, alimentou pelo menos o 
desejo — ou saud ad e--d o público, 
habituado às tardes de «foot-ball» 
semanal. O campo, com o solo la
macento das chuvas constantes e fu
riosas que sôbre nós têm caido, não 
permitia desenvolver jôgo que bri
lhasse, comprometendo a técnica e 
traiu o esfôrço e a vontade do joga
dor. As quedas foram frequentes, 
magoantes, e o equilíbrio exigia um 
esfôrço notável que o chão escorre
gadio contrariava constantemente.

O Vitória, ganhou bem, e o resul
tado de 3 a 1 a seu favor foi mereci
do, porque soube ser ma is perigoso 
ao remate que o adversário, embora 
as ocasiões de «goal feito* houvesse 

j de lado a lado. O Vitória poderia 
j ter feito maior número de bolas, e o 
; adversário poderia também elevar

mais o marcador, sem contudo ali
mentar veleidades de triunfo.

A «équipe» local não fez uma boa 
partida, porque a sua linha avançada 
viveu da energia dum homem— o 
avançado-centro—, sem ter interiores 

| que o ajudassem: João Jesus — a pre- 
! cisar de muito descanso para boa 
| cura das suas articulações sèriamcnte 
1 atingidas; Vergilio — em tarde desas 
| trada. Bravo soube brilhar, assim 
j como a defesa. A meia defesa em- 
! perrou por vezes do lado de Laureta i 

por êste jogador teimar, na demora da 1 
bola nos pés; Lima jogou a satisfa
zer; Zeferino lutou muito e foi in
cansável.

Dos visitantes o seu conjunto agra
dou; jogaram com rapidez a meio 

! do terreno e em frente das redes a 
j boa defesa adversária impedia o seu 
i acesso, cortando-lhes as avançadas

mais das vezes dignas de melhor ■ 
sorte.

0  jô g o  |

A bola de saída pertence ao Sal
gueiros, jogando os locais a favor do 
vento. O Salgueiros ataca desde logo 
com impetuosidade que Vitória ri
posta a seguir no mesmo tom, crian
do uma situação de perigo. A bola 
despachada pela defesa vermelha e 
captada por Lima, que num pontapé 
a mais de trinta metros, bate o guar
da-redes dos visitantes, marcando o 
l .°  «goal». Bola ao centro, e o Sal
gueiro desce obrigando a defesa do 
Vitória a conceder «corner», que 
marcado, nada resulta. Os alvi-ne- 
gros atacam em forma para J . Jesus 
rematar por fora Clemente, a se
guir, com a sua energia habitual, 
marca o 2 .°  «goal*. O Salgueiros

marcar a sua única bola, à bôca das 
redes, por Ricoca ter deixado cruzar
0 jôgo. Bola ao centro e Vitória 
assedia ràpidamente as balisas dos 
vermelhos, não rematando com êxito, 
por a bola se ter prendido na lama. 
Virgílio joga mal. l.°  «corner» con
tra o Salgueiros nada resulta. Virgí
lio sai e entra Vitorino. 2.° «corner» 
contra o Vitória também nada re
sulta.

1 Termina a primeira parte. Vitória 
| teve maior quinhão de domínio sem 
I que fôsse acentuado de sobremaneira.
I
| 2 .a p a r te

| O jôgo continua com a mesma ca- 
j racterística da primeira parte. O ter- 
; reno prende a bola e origina quedas 
I de que os jogadores se ressentem, 
i Os locais avançam e Vitorino tem um

| toque para a redes bem intencionado,
; porém mal sucedido. Vitória cede 
! terreno e joga mal. Perdem-se oca- 
: siões de marcar dum lado e doutro. 

Vitória ocasiona perigo numa avan- 
. çada pessoal de Clemente. Os locais 
; atacam e disputam por sua vez um 
' período de domínio acentuado que 
nada resulta por manifesta falta de 
sorte. Clemente, enfia a terceira e 

' última bola da sua marca especial.
; O jôgo alterna-se em avançadas e ter- 
l mina sem interêsse maior.
! Arbitrou António Neves. O sctt 
trabalho satisfez, reprimiu o jôgo 
duro e não deu ouvidos às reclama
ções dos jogadores do Salgueiros, 

S que protestavam sem razão alguma, 
por qualquer cousa insignificante.

A l m e id a  F e r r e i r a .
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1  —  NOTÍCIAS DE OUIMARÃIS -------- ------

C A S A  P I M E N T A
|R u a  3 1  d e  J a n e i r o

' suas compras sem primeiro visitarem

Acabam de chegar as maiores varie
dades em sobretudos e casimiras para 
a época de inverno. E’ esta a casa que

maior sortido tem.
Grandes saldos em casimiras. Sobretu
dos feitos, desde 60J»00. Não façam as 

esta casa.

D A  C I D A D E
A s eh eia js  no C am po

d a F e ira

Com a inverneira que assolou êste 
querido torrão, os habitantes da Rua 
da Ramada viram-se em sérios emba
raços com a cheia do riacho que por 
ali passa em direcção à Caldeiroa, 
tendo sido necessária a intervenção 
dos nossos briosos Bombeiros para 
obstar a que se registassem graves 
prejuízos.

Não é já a primeira vez que tal 
facto se d á . . .  cumprindo-nos por 
isso, o dever de pedir a quem de 
direito as providências requeridas, 
mandando alargar os canos que con
duzem as águas do supracitado ria
cho, a fim de evitar que não vivam 
em sobressalto os habitantes que ali 
moram, obrigando-os a andar sem
pre com o credo na bôca.

Há - o s  . .■

Como se decorresse o tempo da 
pesca, cartinhas felizes voando fo
ram enviadas em geito de circular, 
anunciadoras de uma especialidade 
de «isca» — capaz, reclamadas em 
tal tom de sermoa que, estamos cer
tos, ninguém deixará d e . . .  a bem 
da grei, subir ao 4 8 -1 °  da casa 
anunciadora para bem se fornecer de 
artigo tam barato e eficiente para a 
pesca de peixe graúdo.

Nada levamos pelo rèclame.

T am b ém  a c h a m o s  bem

O nosso prezado colega local Co
m ércio de G uim arãis, em um dos 
seus últimos números, pede para que 
seja escrita uma monografia sobre o 
Castelo dos Almadas, visto que há 
dificuldade em bem saber contar a 
história daquele castelinho em estado 
novo e que vem sendo a mais apre 
ciada obra arquitectónica do actual 
século.

Também achamos bem.
Contudo, para que a valiosidade 

do estudo a fazer-se não desmereça 
da erudição do arqueólogo que de
seje subscrevê-la ò\i dar-lhe a com
posição de letra de fauna, daqui lan
çamos a idea para què» antes disso, 
seja concluída tam grandiosa obra, 
mandando pintar os bastidovs, como 
lhe chama o barbeiro ali ab\baixo, 
fingindo-os de árvores e de céu^ara 
que tddos aqueles que o venha 
admirar possam fruir uma maior seii^ 
sação de beleza.

C eia d o s P o b re s  no N atal

Mais uma vez e .a  exemplo dos 
anos anteriores, em obediência a 
uma tradição muitas vezes secular, 
realizou se a ceia de consoada dos 
pobres, no albergue de S. Crispim, 
festa encantadora levada a efeito por 
uma comissão de vimaranenses.

Cêrca de 2.000 pobres de todo o 
concelho foram ali, comer uns, bus
car outros, a abundante Ceia do 
Natal que as almas generosas lhes 
ofereceram num gesto de solidarie
dade muito para louvar.

Rioo a rg u m e n to

Agora é o largo de João Franco 
que está às escuras.

, Muito embora culpem quem qui- 
l ser, Repartição de Obras ou Conces-: 
j sionários da Luz, o caso é que “o ! 
j facto se observa e parece teimar em 
1 nos cobrir de trevas, emquanto que 
; o fiscal camarário continuar ausente 
i das suas funções e . . .  fizer de cego 
1 com olhos de ver.

< O tem p o
i I

Os últimos dias da última quin-j 
j zena do último mês do ano q u e : 
acaba de findar foram de violento

l H l-
Teve comêço no dia 21 do corrente e realizar-se-á todos 

temporal em todo o país, como nos I os dias cotn excepçào dos domingos, esta carreira de catni- 
relataram os jornais diários. Em nheta que serve várias e populosas freguesias do Concelho 

: Guimarãis sentiu se, também, o mau Q ujmaràis
: tempo que causou, em todo o con- c ’ H O R Á R I O
celho, alguns prejuízos materiais. 

P e la  C âm a ra

j No dia 1 1  de Janeiro, no Largo 
i João Franco, proceder-se-á à venda 
! de artigos e estabelecimentos de ten- 
j das que até aqui se fazia no Mercado ; 
i Municipal, aonde, dentro do recinto ; 
| livre, apenas será permitida a venda 
i de produtos agrícolas, aves, pescado,; 
i artigos de vime ou vêrga e artigos 
j de indústria caseira relacionados com 
' a vida agrícola.
j

E s m o la s
: | 

O sr. Administrador do Concelho, j 
| fez distribuir os seguintes donativos:! 
j Presos da cadeia civil, 420^00; j 

Hospital da Misericórdia, Casa d o s! 
i Pobres, 200$00 a cada; Ceia dos po- i 
j bres de S. Crispim, Asilo do Campo 
! da Feira, Entrevados de S. P a io ,; 
I Creche da V. O. T, de S. Francisco, ■ 
I Oficinas de S. José, 100$00 a cada; j 
1 diversos pobres e cegos, 420Ç00.

1 F a b r ic a n te  de p ó lv o ra  
p r e s o

: Informado o chefe da P. S. P.,
! desta cidade, de que, no lugar da 

Vista Alegre, freguesia de S. Tiago 
1 de Candoso, se fabricava pólvora 
! sem a respectiva licença, mandou 
que fôsse capturado o seu fabricante, 
de nome Francisco de Abreu, viúvo, 
de 58 anos de idade, e aprendida 
toda a pólvora já fabricada, na 
quantidade de 60 quilos, assim como 
os seus instrumentos.

Dr. M iranda da R o ch a

As direcções dos Sindicatos dêste 
concelho mandaram celebrar no do
mingo, às 1 1  horas, na Basílica de 
S. Pedro, uma missa em sufrágio da 
alma do desventurado sr. dr. Mi
randa da Rocha, acto que foi muito 
concorrido.

Novo gru po e x c u r s io n is ta

Acaba de organizar-se nesta ci
dade um novo grupo excursionista 
denominado: « O  Regadinho sem 
medida». Os seus componentes rea
lizarão êste ano o seu primeiro pas
seio anual.

Partida de Gonça às 6,50 horas Chegada a Guimarãis, 
às 7,20 horas.

Partida de Guimarãis, às 12 horas —- Chegada a Gonça, 
às 12,30 horas.

Partida de Gonça, às 13 20 horas — Chegada a Guima- 
râis, às 14 horas.

Partida de Guimarãis, às 19,30 horas — Chegada a Gon
ça, às 20 horas.

T A B E L A  D E  P R E Ç O S

Gonça a G u im a rã is ..........................
S. Torcato a Guimarãis . . . .  
Estrada da Corredoura a Guimarãis 
S. Lourenço de Selho — Guimarãis 
Madre-de-Deus a Guimarãis
Cano à C i d a d e .................................
Cidade à estação de Caminho de Ferro 

ou v ic é v e rs a .......................................

3£00
2 £ 0 0
1£50
1S00
1S00
§50

£50

0 FUTURO
NÃO ASSUSTA NIN6UEM
Inscrevendo-se sócio do M ontepio «A REFORMA»f com sede 

na Rua Alexandre Braga, 1 14  — PORTO

ASSEGURA O SEU FUTURO E O DOS SEUS

Com uma insisniikaate iuta, as assíduos lliam iam direita:

Pensão de reforma até 450$00, mensais — Pensão a herdeiros até 150$00  
mensais — Pensão de inabilidade até 360$00, mensais — Subsídios únicos 

até 1:500$00 e Subsídio para funeral de 1:000$00 a 25:000$00

Podem  in s o r e v e r -s e  o s  ind iv íd uos da a m b o s  
o s  s e x o s ,  d e sd e  16 a  5 0  a n o s

Até 31 de Dezembro de 1934 foram pagos os seguintes encargos: 
Pensões de reforma, 863:735^96; Pensões de inabilidade 
42.668$40; Pensões a herdeiros, 15l:263$80 e subsídios 

únicos, 38:960$00

Os subsídios que este Montepio concede, não podem ser penho
rados nem arrestados (Art 2 1 . 0 do Decreto-lei 19 :2 8 1)

Im lique-nos, niiin sim ples postal, a sua idade e a pensão 011 legado 
<|tic pretende, ou ainda quaisquer outros esclarecim entos, e na volta 

do ro rre io , p reslar-ílie-em os todas as  indicações

H g e n t e  — R a f a e l  P e r e i r a  Lopes
Rua Dr. A ntónio da M ota P re g a  — G U I M A R Ã I S

RIBEIRO, FILHO
( A L F Z l I f l T E )

O s  b i l h e t e s  d e  i d a  e  v o l t a  tê m  o  d e s c o n t o  d e  2 0  p . c .
g ° S

EMMfllJOES DD PflSSDBO
Dissídios e pleitos eclesiásticos

X IV

F/ êste um assunto interessante 
que muito nos penaliza não poder
mos tratar com 0  desenvolvimento 
devido nas ligeiras e despretenciosas 
referências que temos dedicado à 
história vimaranense, principalmente 
agora que tratamos da Insigne cole
giada.

Foi motivo de contendas e diver
gências renhidas, durante muitos 
anos, entre os arcebispos de Braga 
e os D. Priores desta colegiada, a 
jurisdição espiritual daqueles sôbre 
êstes, pois a igreja da colegiada da 
então vila de Guimarãis, Prior, có
negos e raçoeiros, chamados porcio- 
nários, diziam-se isentos da jurisdi
ção do Ordinário, porquanto os an
tigos estatutos da mesma colegiada 
determinavam no seu capítulo 33 e 
outros que o D. P rior tinha juris
d ição  qu ási ep iscop a l sô b re  todas  
as  d ign idades, cónegos e m eios có 
negos, coreiros , m ais ben efic iados e  
p e s s o a l  d e la : conhecendo de todas  
a s  su as cau sas  eiveis e crim es em

prim eira  instância, excepto nos c a 
s o s  em -q u e  p o r  direitrr m ereciam ' 
p r isã o  e suspen são  perpétu a  con
fo rm e  a s  con cordatas que esta  ig reja  
fez  com os senhores arceb ispos de  
B raga, não podendo nenhum bene
ficiado declinar sua ju r isd ição , nem  
consentir na a lh e ia , sem  sua auto
ridade p o r  se r  seu O rdinário sob  
pên a  de cincoenta cruzados.

Por isso os D. Priores sentavam-se 
do lado do Evangelho em cadeira de 
espaldar com respaldo sem docel, 
tendo usado dêle somente os dois 
D. Priores, bispos inquisidores, D. 
Paulo de Carvalho e Mendonça, ir
mão do marquês de Pombal, e D. Do
mingos de Portugal e Gama e porven
tura os Braganças, D. Constantino, 
D. João e D. Fulgêncio, por causa 
do seu parentesco com o 3.o duque 
de Guimarãis.

Por morte de D. Domingos foi 
tirado o docel por determinação ré
gia, bem como o terceiro degrau do 
trono ou cadeira que os D. Priores 
ocupavam durante os actos solenes 
da colegiada, ao mesmo tempo que 
o marquês de Pombal ordenava ao 
sucessor de D. Domingos que não 
fizessem exemplo os dois últimos pre
lados emquanto ao uso do Pontifical, 
ficando-se observando, a êste respei
to, sòmente o que praticaram os Pre
lados antecedentes ao senhor cardial

C a sa m e n to

No templo da Misericórdia reali
zou-se no passado domingo o casa
mento do nosso prezado amigo c 
conceituado negociante local, sr. Luiz 
Alijó de Lima, com a sr.a D. Maria 
Celeste Pinto Nobre, inteligente e es
timada professora do ensino primá
rio neste concelho. Os noivos são 
possuidores das melhores qualidades 
que hão de, por certo, tornar feliz o 
novo lar.

Aos noivos deseja 0  N oticias de 
G uim arãis as maiores felicidades e 
venturas.

IM I/ÂM UNIAV

Liq. <lot ComLalenles 
Ja I, ran L i  uerra

Su b-A gên ca do Guimarãis

Sob pena de expulsão nos termos 
do n.o 3.° do art. 18.° dos Estatutos, 
são coi.vidados todos os associa dos 
em atraso de pagamento de colas, a 
pôrem em dia c até 15 de Janeiro 
próximo, o pagamento das mesmas, 
ou a justificarem por escrito 0  mo
tivo porque o não fazem.

Guimarãis, 26 de Dezembro de 
1935.

A C om issão A dm inistrativa.

Convida os seus Exmos Clientes e Ami- 
a visitarem a sua casa e a examina

rem os artigos de alta novidade do sor
tido que recebeu para a presente estação 
de inverno, que tem em exposição na sua 
vitrine, no Largo do Conselheiro João 
Franco.

Dos livros. Dos jornais Despedida

As últimas novidades e » » s  e f l !« I5H S-G R fH ?flT fl5 
melhores preços so na G R R \?flT H S -£ flM I5f l5
CAMISARIA MARTINS- SÓ NA
Casa Jas Meias

L O J A  D A S  C A M I S A S

---- JUNTO A0 CA FÉ  OR IENTAL

tf O D e s fò r ç o ”

Entrou no 43. 0 ano de existência 
êste nosso prezado colega, que se 
publica na vizinha e ridente vila de 
Fafe, sob a inteligente direcção do 
vélho jornalista e nosso querido ca
marada sr. Artur Pinto Basto, que 
tem como secretário de Redacção seu 
filho 0  também nosso prezado cama
rada sr. José Pinto Basto.

42 anos de vida representa, para 
a q u e le  semanário um verdadeiro 
triunfo, motivo porque sinceramente 
felicitamos aqueles bons amigos e 
leais camaradas.

Carvalho Mendonça. Segundo uma 
Buiu  dp Parpj‘  Pto * Vil; datada de*T 
de Setembro do ano 1803, fòráni 
concedidas ao D. Prior e cónegos, 
capa magna com armelitias, peles 
alvas (veste quadragesimal); dizia o 
documento, entre outras cousas: nec- 
non zonam  v iolaceam  cum lem niscis 
co loris  sim ilis, et tibi a lia  ibidem  
vio lacea , ac  fa sc io lam  cum lem nis
cis coloris viridis p ile i form ici obvo- 
lutam ; ac  p ra e terea  Mozettam etsu b  
ea , loco  Catta, Rochetum  cum suis 
m anicis, arctis d eferre, ac gestare, 
isto para todos os actos dentro da 
diocese.

Poréin o Cabido substituiu as côres 
roxa e verde pela escarlate ou verme
lha por os seus membros serem ca- 
pelàis régios, prerrogativa extensiva 
a todos os cónegos.

Por isso começaram a usar roquete 
com mangas apertadas e faixa car- 
mezim com borlas douradas, meias 
da mesma côr e so lid eo  preto guar
necido com pespontos e borlinha car- 
mezim. Desde 0  irmão do marquês 
de Pombal até D. Marcos Vaz Preto 
inclusive, usavam os D. Priores ves
tes preiatícias até que o arcebispo 
de Braga, D. José Joaquim de Aze
vedo e Moura uão consentiu que o 
D. Prior, D. José Francisco de Paula 
Almeida, tomasse posse canónica do 
Priorado com as vestes roxas, m oti-,

vo que o levou a iniciar de aí por 
diante o uso da batina preta com 
vívós ou debium e pespontos a ver
melho. com cauda e mantelete preto. 
Assim as usou em Guimarãis, mas 
etn Lisboa usava-as roxas. Diz o úl
timo e  já falecido D. Prior, D. Ma
nuel de Albuquerque nutn seu livro 
manuscrito - que compulsamos — 
que o seu antecessor, D. José de An
drade' Sequeira, quando viera para 
Guimarãis tomar posse dessa elevada 
dignidade as trouxera roxas, masque, 
sabendo da proibição do seu uso 
pelo prelado de Braga, nunca as apre
sentou em piblico, em Guimarãis, 
pois em Alpachão, terra da sua natu
ralidade, as usou sempre. D. Do
mingos de Portugal e Gama, que 
usava chapéu com dez borlas, não 
se sabendo bem o motivo, talvez por 
ser inquisidor e visto viver ausente 
em Lisboa, onde exercia tal cargo, 
era substituído 11a colegiada por seu 
irmão, rev. Luiz Gama, tesoureiro- 
-mor da mesma.

Os D. Priores foram muitos anos 
imediatos sòmente ao Papa até que 
o Arcebispo de Braga, D. Estêvão 
Soares, no ano 1260 se opôs a isso. 
Portanto era o Papa quem castigava 
os D. Priores como no-lo afirma um 
documento arquivado na Tôrre do 
Tombo que diz que foi dada, em 
Roma, uma sentença contra o D. Prior

desta colegiada, obrigando-o a pa- 
1 g§r 1 1  florins em ouro por causa da : 
queixa que contra êle fizera o Ca- 

* bido in solidum  por ter nomeado um 
chantre sem a devida autorização do 
Cabido, cuja sentença foi intimada 1 
ao D. Prior, estando em Coimbra.

O D. Prior fazia in solidum  a co
lação dos cónegos da sua apresenta- 

; çào, acto em que êles, sob juramento 
aos Santos Evangelhos, tomavam p o s-, 
se, sentando-se etn cadeiras de es
paldar, envergando vestes canonicais 
e prometendo ao mesmo tempo o b e -: 
diêucia ao D. Prior e guardarem se
gredos sôbre assuntos tratados no 
Cabido. Esta cerimónia era m uito; 
antiga, porquanto no regulamento 
da colegiada feito, em H93, pelo 
I). Prior, D. Henrique Coutinho, 1 
consta a penalidade da perda d os 1 
frutos e rendas dos benefícios por 

■ ano inteiro a todos os capitulares e 
dignidades que revelassem êsses se
gredos. Em 1138 realizou se na vila 
de Guimarãis a eleição do arcebispo 
de Braga D. João Peculiar com inter
venção dos bispos comprovinciais, 
entre êles, o de Coimbra, D. Beruar- 

; do, a cujo acto assistiu o D. Prior 
desta colegiada.

E' verdade que o escritor em que 
nos baseamos, para afirmar êste fa- 1 

, eto, não indica o local em que s e . 
realizou a respectiva cerimónia. C o n -.

José Pereira Guimarãis, da Rua 
das Lameiras, Creixomil, 35, tendo 
de retirar brevemente para a Beira 
(África Oriental), vem por êste meio, 
participar a todos os seus amigos, 
e bem assim a todos os seus crèdores 
e devedores de que devem apresen
tar-lhe as suas contas de 15 a 20 de 
Janeiro próximo; e, ao mesmo tem
po, oferece lhes os seus serviços 11a 
mesma cidade da Beira, Rua-Avenida 
Andrade — Caixa Postal n.° 278 
(África Oriental .

Guimarãis, 30 de Dezembro de 
1935.

tudo parece-nos que não estaremos 
muito enganados, snpondo que ela se 
efectuou na igreja da colegiada ou 
no paço de D. Afonso Henriques, 
pois foi êste prelado quem o coroou 
rei, nas cortes de Lamego, segundo 
se diz.

Aquela subordinação directa e ime
diata ao Papa era prorrogativa mui
tíssimo antiga, pois já dela gozava 0 
mosteiro duplux de Mumadona, na 
pessoa dos seus abades.

Além das regalias referidas de que 
os D. Priores dispunham, ainda ti
nham o direito de apresentarem in 
perpetuum  os abades das freguesias 
que lhe estavam dependentes.

Como temos visto a colegiada go
zava de privilégios reais e pontifí
cios de que não podia prescindir 
sem quebra ou ofensa da sua alta 
dignidade, e dos quais muito se or
gulhava. Os prelados de Braga ti
nham os direitos que lhes dava a alta 
gerarquía de que se encontravam re
vestidos. Eram duas entidades pre
ponderantes que se degladiavam com 
manifesto desprestígio das suas au
toridades e até em detrimento da re
ligião que professavam.

Continua.
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Aparo «Rhodime» escrevendo de duas formas!
Não CÁUSA BORRÕES, apesar da grande capacidade de tinfa!
+ + + + (sistema patenteado em todo o Mundo) + + + ♦

BELEZA , QUALIDADE,  ENGENHARIA
Deseja V. hx.fl obter esía íradicional marca mundial por 2$50, 5$00, 7$50 
ou 10$00, valores respecíivos de 75$00, 165$00, 2B0$00 e 330$00?

inscreva-se sem demora nos sorteios semanais da
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O  CONCURSO DOS FOSFOROS PATRIA
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E OS QUE MAIS VANTACENS
OFERECEM AOS CONSUMIDORES

SOCIEDADE NACIONAL DE PHOSPHOPÍU

Para concorrer a êste sorteio basta entregar 100 tampas de quaisquer das
referidas marcas de fosforos na

1 3 9

N  
# o

p i

e••

3  c
“  3
Í 'a i  

tj e

§■30» 3  
3  0- O <
5 '2 -

S - °o c
(D o

|§
oM Q)

©
g o
O  Qj

o  ^ o


